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CONDEPHAAT 
<^<& o^o/SLi- 

PROCESSO N. &,<& O 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta^°c
d^°p

P^T 

Senh0EstãeoSlestabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura ^'tlosl^ 

Técnico 
responsável Jlea ^cifpjjt; éA-noU- 

Posse atual da 
documentação jj^ryç^lphvC'^^^ 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.( 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

~mAA~>>L^'   £ BjL^j      Gír^fOQ^Ü 

(^/wi^^frOv^t^ 

Ender: 

Bairro: 

ÇQJOC^O^   ('j^vnUÜsNc^     OU** P^9 U^o 

Município 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

m 
Projeto 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

• 
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GUARATINGUETA Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 ESTADO   DE   SAO   PAULO 

% 

Reconhecido   de  Utilidade Pública pela Lei Municipal n.o 1.297 de 15 de maio de 1.973 

C.  G. C.   n.o   45-209-202/0001 

Em defesa do Patrimônio Cultural do Vale do Paraíba 

G^ARATINOUET;',   9   DE   HALO   DE   \9^2 

4-o ((ZAâjlk^fc 

$a Qoj^dkfU- 

V.sT.tL 
PnEz/.m CtMttEL CASSI• (ICH^-—^ 

JVIC-LHE  OS   DC-CUMENTOS   S0 3RE   OS   QUA-IS        NVER- 

Fe SA       .,       :L   Cl       ADQS   ACS   URGENTES   TI íNT*S   EM   LSTAÇAv   DA   LSTRA 

DA   DE   FERM   £   DA    ÍGREJA   DE  SâNT*   RêTA   -   AMBAS   LOCALISADAS      NA 
JK. 

CIDADE   DE   QUARATtMGUETA   ,    ACRESCIDOS   DE   UM   RELATÓRIO   SQSRE     CS 

ACESSOS   DCS   MESMOS   M§NUMEUT-":3   At    NO   CC! T. 

ESPERANDl   QUE   TENHAMOS   A   HONRA   DE   QUE   ESTES 

\ 

TC:-'\.-,'.rNT    s   (    E   I   OU   PâZANDA   r'0A   */lSTAf   NA   R»SEMA])   SEJAM   fiSS !■•'/.- 

DOS PO ;:■■::' ILUSTRE SECRETARIO DA CULTURA, DEPUTADO CUNHA 

BUENC   ,   VAL      ÍSANDt   AINDâ   MAtS   ESSES   MCUttEKTtS   DE   N«SSA   nlST0- 

Rl A   E   *EM*RI Af 

SU33CREVE-SE   ATENCIDSAMENTEg 

* —■ — i— — r» *■*«■■ — ■»••••*••■ •— — *—•-«— ^ •— 

)i RETOR/'        IVíUSEU FREI BãLVãQ  E SECRETA- 

ÍA   DE   UEFESA   DO   PATRr4-!Tr-j|   ;   CULTURAL   DO 

VALE DO PARAíBA,  DO  INSTITUTO DE £STUDC-S 

Conheça   e   valorize   sua   terra   e   sua   gente 
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GUARATINGUETA Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 ESTADO   DE   SAQ/PAULO 

Reconhecido   de  Utilidade Pública pela Lei Municipal n.o 1.297 de 15 de maio de 1.973 

C.  G.  C.   n.o   45-209-202/0001 

Em defesa do Patrimônio Cultural do Vale do Paraíba 

REUTORiQ    SC    E    0    PEDIDO    DE    TOME    ÍENT0 J,  V ESTAÇÃO 

J* CSIíWJ*   X    FERRO    DE    QUARATIN iUETÁ* 

l-*   Q   PEDlDG   DE.   T<ÍMB       1NTO   DA   ESTACA©   DA   £STRADA   DE   FERRO   DE   GUARA" 

TtNGUETA   FOI    FEITO   PELO    INSTITUTO   DE   E&TUDOS   V*ALEP ARA I 3ANOS A: 

QNDEPHMT EM   DEZEMBRO   DE   1930,   TER   I   SIM   ENTREGUE  A   ESTE "„■ 

PELA   ENT~        S.TAGlARlA   DE   4     . JITETURA,   &CATRI2    \NGELICA   P     LA  SAJI* 

TOS FONSECA. 

°- 0 PROCESSO NãO TEM NUMERO DE PROTOCOLGO    PORQUE 0 CCVJLPILAJST 

INFORMOU A©  INSTITUTO DE ESTUDAS VALEPARAI SANOS ,  AO MUSEU FREI 

"ALVA©   £   A   REPRESENTANTES   DA   CAMARA  MUNICIPAL   DE   Qü ©BATIN0UETA 

gJE   ESTE   SO   SERIA   PROTOCOLADO   QUANDO   ENTRASSE   PARA   O   0 : LHO, 

VA   OCASIÃO   EM   QUE   FOSSE   ESTU  MtDO   SEU   TOMnA"E*'TO . 

3- I DIA 7 DE "AlG A SECRETARIA DO INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAI- 

U S RESPONSÁVEL PELA ±>EFESA DO PATBIMONI0 CULTURAL DO VALE M PáP" 

RAtBA   FOI    INFORMADA   DE   QUE  O   TOUBAMENT©   DESSE   V T.WTE   MiNUMENTO) 

D/v   '"'ISTQRIA   DE   GUARATM     UETB   E   DO   VALE   DO   I \   ;,..[ 3A   AlNDA        ">   TINHA 

SI D:    ;EALLSADO PORQUE A BI        NTACá© E PEDIDO DE TOMBA    S'"*      *0 ES- 

TAVAM RELACIONADOS ENTRE OS MONUMENTOS DEVIDO A EXTRAVIO DO MESMO 

DENTRO DO PR2PRIO CONDEPHAAT. 

TENDO EM VISTA O ITEM ACIMA,  O  INSTITUTO DE CS TU DOS 

VALEPARAI 3ANOS E EU  FREI   'I^LV"'   ::"\'i.-"    o  'TTT.rPHAAT COPIA    DA 

DOCUMENTAçãO JA ENVIADA EM DEZEMBRO DE I93U, ESPERANDO QUE • TOMBAMEN- 

T© DA ESTAçãO DA ESTRADA DE FE   -    DE GUA^ATINGUETá' SEJA ASSINADO COM 

íGENCTA PELO NOSSM ILUSTRE SECRETARIO DA CULTURA, DFWJTADO CUNHA 

Conheça   e   valorize   sua   terra   e   sua   gente 



Museu   "frei  (5 a I ü ã o " 
GUARATINGUETÁ Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

Reconhecido   de Utilidade Pública pela Lei Municipal n.o 1.297 de 15 de maio de 1.973 

C. G. C.   n-o   45-209-202/0001 

Em defesa do Patrimônio Cultural do Vale do Paraíba 

tíUENA,   QUE   TANTO   VEM   FAZENDO   EM   PROL   DA  CULTURA   E   DA  ÜEMORIA 

MAOI.:"'AL. 

QtlARATIMBUETÃ,   9   DE   ! !A t A   DE   IP32 

Dl RETAR*   M  MUSEU   FtCI   G-,LVÃb   E  SECRETARIA   DE 

DEFESA DO PATRIM NIO CULTURA, DO VALE DO PARAíBA, 

DO   INSTITUTO DE LSTUDOS V/ALEPARI SANOS. 

KELAÇ/VO   DOS   DüCUf      TOS   EM   ANEXA 

!- FOTO DA ESTAçãO  , CONSTRUíDA PELO ENGENHEII     PAULO DE F     ITIN 

3- ATA DA "AIIARA MUNCICPAL,  SOBRE OS FESTEJOS DE  INAUGURAçãO DA 

t-STA-AA   E   PRAÇA   '-;   N      ASA   DE   ÍRONTIN 

UtíCSOtMAS   DIVERSOS   MOSTR   'DO   DETALHES    DA   GANSTRUÇAC ,    DE    AUTORIA 

DA   ARQUITETA      L|-T|ctA    ÍURNEfl 

5- DADAS SOBRE O EDIFíCIO E SEU ESTADO ATUAL. 

'"- BIBLIOGRAFIA USADA NA HISTARICA 

7. 
"   V~'        "        -   ^   E-;T.        0   E   0   CENTENÁRIO   '        ESTRADA   DE   FER RO 

PUBLIC,        PELO MUSEU   FREI   CAL-'':   M NTENARIA  DESTA. 

3-   IRES  FOTOS  S;RR::  A ESTAçãO DE GUARATINGUETI (  ATUAIS) 

Conheça   e   valorize   sua   terra   e   sua   gente 



EJSTArÂO  FERROVIÁRIA 

$ 

TTJSTOHJCO 

SECÜIiO XIX   /   PECUT.P > 

O cníé j o oro o principa] produto brasileiro cie oxpor- 

tnrflo nr décadfl f]o ]8^r, pnfl no secunda notado rio íemlo XIX 

sobretudo s partir das décadas do 1860 e ]870, p produção ca 

f>pirn passou por tránsforraçoes profundas. A historio dos - 

sos  transformações  é  a historia dn   formação de  novas  rela    - 

ooes ri^ produção nao sonorte na economia oafeeira mas no con 

i n^1 o  dn soei cr1■ rxIo brasileira. 

No sen conjunto, o período da história econômica brasj. 

loim nqui estufado caracteriza—se polo desenvolvimento e  a 

cri.se dn eeo7",o,,,ir» eafeeir; n n 5   orno   o também  o   poríodo       da 

si?1 st ituiçso  do  trabalho  orcynvo  p^io  trabalho  assalariado   , 

r]n  desenvolvimento do mercado,  da   rápida  expansão  dos  estra- 

das   de   forro Uri       <! poriooo do? priroiras industrias. Esse pe- 

r ^ o • o n rçrori0 e rria condições necessárias a industrializa— 

oao MO  Brasil 

A VTC^^CPO  brasileira do cafe cresceu muito rapidamen- 

te durante tedo o século XIX. No ooreço da secunda metade do 

condo, ela 1 onr proporçõos muito importantes: a safra se a- 

-nro xims   do   3   milhões   do   vnerr.   em  rnédia   por   ono.   A  partir     da 

década  do   1R7C-   o   sobretudo  o   partir  de  1880,  quando  a  proelu 

cr o pódio   anual   ultrapassa  os   5 nilboes  do   sacas  por ano,  o 

café  torna-se   o  covim rotor do  derenvolvimento  do capitali^s 

mo   no  Prasil. 

No  Valo   '7o   Paraíba   -   estreito   o   densononte   povoado  -nas 

ro   a   prospero   o 

fine   de   cT"uvnr 

cononia  do  café   no   início  do   século XIX.   o re 

o   solo   ríro   o   in^rpl orado   da  região  contri  - 



buírem   paro   a   produção   intensiva. 

$ 

Em Guarat inquieta a invasão (Io café e feita paulatina - 

mente, poroue a princípio o café coexiste principalmente com 

o açúcar| duas culturas entram em conflito. 

A cultura do açúcar apresentava certa estabilidade   e 

rarantias de êxito no mercado consumidorf n-s con o enfraque 

pimento e quebra dessa estabilidade, surge a necessidade de 

substituição de cultura. 0 café a prosenta-se como una opor- 

tunidade para vencer o declínio da atividade açucareira. 

0 momento áureo do café em Guaratingueta. se situa  em 

1.885^ cor? o extensão  do café pelas diferentes áreas rurais.) 

0 município se enriquece. 

0 desenvolvimento c]^   economia cafeeira nao teria sido 

possível sem as estradas de ferro. As antigas tropas de mu - 

Ias nao podiam escoar uma grande produção es pai liada por mi - 

1 bares de quilômetros. Com as estradas do ferro as distancias 

deixaram de ser obstáculo importante. Todo o interior de São 

Paulo estava portanto apto a ser conquistado pelos "pionei - 

ros" do café. As plantações nao seriam mais esmaradas sob  o 

peso de colbeitas impossíveis de escoar. 
» 

A  primeira   estrada   de   ferro  do  café   foi   a   Sociedade  de 

Estradas   de   Ferro   Pedro   II,   organizada  pe]o  governo  do   Impé- 

rio.   Suas   primeiras   linhas   começaram   &   funcionar no   fira       de 

1859^   Progressivamente   ela   foi  buscar  o  café   em  todo   o  Vale 

do   Paraíba   e   estendeu-se   até   o  Norte   de   São   Paulo   e   o   Sudes- 

te  de  Minas   rerais. 



AtTUAçÃO    &A5     fc£>TRM>A6     ML    FCRR.0      rtO      VALE PA*A\BA iMicio    **   1B*?0 

ea»n-mUfi     A& Wo   e~   W^ojo. 

<s.cro 
cv*^    cx>^e^o<po.o 

(lrvkoA    eU   W<ta  «*^ 

V 



i 
Én julho do  1P77  inawp.iiraro-se  a?  Estações de Aparecida 

e   de  Guaratingvetá.   A  presença do  tren  significava  progresso 

para  o  município  e   região,   fato  que  despertou  o   interesse  de 

iodos   os   moradores   rjue   lutaram nuito   para  que   a  estrada  se 

tornasse   real idade, 

0 trer foi motivo para que aqueles que lutaram e con - 

trihuíran paro o surgimento da estrada recebesse títulos ho- 

nor ar i os# 

Os   trilhos  tornaram renos   árduos   os   cnninhos   que   letra- 

van   o  café   até   o  Rio  e  de   lá  traziam  nao   só   produtos  nais   nei 

cessarios   COPO  tarobefli  toda novidade   e   o  luxo  da corte       que 

chegavam  na  Estação  ferroviária de  uuara1 inguetá,   a  qual   nao 

existo   rais. 

0   "novo"   Edifício   da   Estoeão   é   considerado  corno   "um dos 

mais  hei os   ororplnres  da   arquitetura   inglesa  no  Vale   do   Parati 

Possniwlo   nlén  de   tndas   os   instalações   necessárias   parn 

sou   fin,   imitas   dependências ocupam   todo   o   ospnço   conpreen 

d ido  enlre   os   ruas  Pr.   Mnrtininno  e   a ^cl.   Jooo Vieira, 

% 
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Prouycx 

É\We~5 

S^fnmclo   in rorrtnçoes  obtidas 
por  antigos  norn^orea,  o  cons 

trnaan  rteasn   KstacSo  foi   fei- 
to  nri  troca  rio  abertura fio 

proloiwanento da Rua I)r. !'rr- 

tiniano ata o nnlri?, pois n- 

1o então tarwinavn na Rua Mo- 
rro r   Pi] lio. 

]'pf"p'>:-n   p   havor  n.^.sin  una   li 

f.n.cSo  íHrntn   *r»tra   as  duas   á— 
TO r '*ir    inportantas   rir   eirlp. 
ria f   au   RO i r   n   prtro^o    forrovJ a 

rio   r   r   lvraj.af   en  rui o  largo 

ro   rorooutravi   todo   o  conercio. 
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• 

Ata rta Cariara Municipal, tintada de  I«  do  Outubro d<- 19 

onde  foram tratados  os  festojos da  inauguração da Nova 

Estação   Ferroviárir. 
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# 

Ata da CSnara Municipal,  cintada de  1?  do  Outubro d^ 1914 

onde   foram  tratados   os   festejos   da   inauguração  da Nova 

Estação Ferroviária. 
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A 

NOVA   EPTArAO 

-Ficou transferiria para a primeira 
quiiit7ena de novembro , próximo vin- 
douro, a inauguração da nova esta- 
ção  da  Central   nesta  cidade. 

(en Gnzetn  do Norte - Guarntiríguetá,  26  cio  Outubro de 1914 
pacina  2  -  seção   "NOTAS"). 

%■ 

A   inaugurarão Ba Estação Ferroviária data de 1914 e íoi 

construída por Paulo de Frontin. 

A ata de inaururação data das 13:30 horas do dia 1?  de 

Novenhro de 1914 e está assinada por cerca de sessenta pessoas 

entre autoridades e elementos inportantes da. região, alem  do 

VirerJo da Tt róouia. 

Possui* umn requintara decoração; sua sala de espera era 

composta por una belo nohíl ia vitoriana, de jacarandn e palhi 

nha (mobília esta oue foi retirada do loca] há alguns anos  e 

mtio destino se desconhece). A decoraçno era. conplementada p<e 

Io relógio de parede e finns alfaias. Tanhén os trens rece  - 

biam um tratado 0,o  bom rosto, con seus carros de luxo c va - 

roes-rest aurant o , onde erari servidos finas iguarias. Estes va 

pões e esta estarão receberam muitos viajantes ilustres desde 

os imperadores (\o  Brasil , até Presidentes da Republica e Reis 

Europeus. As estações foran também o palco de muitas campa - 

nhas políticas. 

Enquanto outras cidades 0<?  vale foran esquecidas pelo 

iro^f  Guarnfínfníeta teve o provi lerio de possuir 3 estações , 

isso devido principalmente a sua prnnde produção de café. A 15 

osiaoao ficava c Roseira, então terno do município, çue  foi 

IV 
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itiaiifurada em 1877 f liando ori?orí n Roseira Nova atual cidade 

de Roseira. A de Aparecida ficava no Chamado V.airro da Capela 

e a 3? estação erguida na própria cidade de Guaratinguetá f pas 

son a ser o ponto de encontro e atração nos horários de chega 

da dos conboios. 

Hoje o trer é acusado de tra?or inúmeros prohlenas para 

as cidades do Vale, con sons trilhos cortando cenlros e ruas 

de ncvjreuio atrapalhando a nova conf i[Mira.oao urbana trazida 

pelo progresso, propresso este proporcionado pelos trilhos ao 

nenos no início, que transportavnn nao so os produtos da re - 

friaof nas qve   perr^itian ao interior alguma ligação cultural 

cor a capital. 

Al en disso é inportante nao esquecer a presença da esta 

çao que ror sua arquitetura e significado histórico é hoje um 

do? principais r^onunontos da cidade, parte importante do acer 

vo cultural do Guaratinruetá. 

/? 
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TíFPOPM - c 

•« 

1?)  Criou—se uma  sala  rspecin]   porá  o  telégrafo,  siih-djt 

visão  fle  ur?a   outro   m]a. 

2?)  As  portes  de.enlrnda  latorois   (tanto  o cio direita cjo 

?^o   n   da   estfuerdn)   forav    fechadosf  devido   a necessidade   de  criar 

salas   mais   privadas   pcra  uso   interno  ria  estação. 

3?) Diroinuiu-se a antiga l!Sala de Senhoras", reduzindo - 

-a à un pequeno ^r.C#; o restante do espaço foi transformado en 

sala  de   arquivos« 

4^) A a^tipa pala de bagagens taníbero foi subdividida,sen 

(\n  nre   en  |lrtfl   flflj!   novas   salas,   funciona   o  escritório  do  chefe 

da   esiac?o# 

Ç£) A parede que dividia o sala de arrecadação de ren - 

das e afeucin ^oi O.vrrv^r.Oa, constituindo u*"a sala so destina- 

da   n  depósitos  e  no]o   foran  abertas   3   portas: 

- iir»a   paro   r   rala  de   telégrafo, 

~  nr*a   para   P   sala  ^^   sinn1 ir/pçao, 

- tir^n   para   o   exterior do   prédio. 

'1 



» 

■ 

?U^a      «Uu4»    <U      l*  acácia       «L       Sec.x>t 
ÍXCBov:     R«c4u2.iJt, J^        o*.« eu-»\*I. } 

l 

■ 
■ ■ 

■ 

i  . I 

I 

■ ■ 
■       /. ■  I ■i 1'Y-- 

■ 
■ 

■    H 

Z^ 

-••>, . I  I .-■ <, I .  I :>;*': 
~v" I I 



m •    » 



PLANTA DAS MODÍFÍCAÇOES 
RUA 

rnPÍADA    EM P7-5-196Q   - 

* 
ARRECAOAÇAO 

DE 
RENDAS 

.-*. 

, AGENCÍA 

y 

\r 

PLANTA   -   ESC. 11100 



ROA 

,5A€,UAO 

Li 
5IMAUZAÇAO 

PATeo       DA      66TAÇAO 

«? 

3 
E6CAL, 



ê 

r> 



DAHPS sfrpis O EDIFÍCIO 

/ 

* 

- Po^iao   -  Valo   flo   Paraíba. 

- Kunicípio - Ouarntinínietn. 

- Local Jz-açro -  rrnça Condeesn  de  Frôntin, 

- Denominação -  Estação  Ferroviária. 

- Situação  c   arhienoia -  Localizada na área  central   cia 

cidade. 

- Período cie Construção - Ciclo do Café (témtno do ci- 

clo   do   café   er Guaratinçuetá  -  novorhro  de   191'i)* 

- Utilização   atua]   -  Estação  Ferroviária. 

- Per cri oro e pertences - Estaco de soni—abandono , mo"bi 

liário Rfínlwo necessário, contando ainda Com telefone 

e   telégrafo   da   época  de   sua  construção. 

- Eslilo inales <^o século XIX $ cow a presença do rococo 

(corrijas   CP  arpnroassa   traí>alhada|   "carrancas"   e   ador 

no nfeita1*1   o   ^-'terior  e   o   interior  da   estação 

# 

^^ 



j^ 

—  A   co nPervn^ao do  interior esta  eri mal  estado.   A cala 

cao e tá "solta
11, rrlntivnnonte ruim. Poucos cônodos estão 

PP ndo usados e mal usados- com cisas empilhadas pelos can- 

• 

tos, sejrvindo mais como um deposito . 

- A estrutura e auto portcnte* em condições satisfató- 

rias. GrandAs tijolos do barro assentados covi arfamassa(ti 

jolos inteiros - paredes de mais ou menos ;i0 cn de espessu 

rr  - paredes estas oripnnai n ne não sofreram nenhuma re- 

forma - vrredes   internas o externas). 

- A estrutura do telhado o e-v ferro e a cobertura de 

pedra (crdósia)• am médio estado do conservação pois nota- 

-SP algumas telhas soltas, supondo algum vazamento, 0 for- 

ro  e   co rn< r*irat  marcando  a   presença  de  um   sótão  que nao 

tem  ntilÍ7açao  alguma,   Bste   sotSo  teno  po  direito  relati- 

vamente   alto  devido   à   altura   nas   tesouras.   0  único  acesso 

•       v rlpccp   sotan   e   a   torre   onde   orta  o  ralorio  da   estação 

- A   existência   Oos   oito  pilares   (enfeitados n n c» suas 

jri rer id orl es )   sítuad OS     UO s ;? cantos do saruao, servem como 

ano3 o   o trutnral   da  torre 

# 

t< 
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_   BT^ro^tor   usn^os  -   11t10lfyf   n^pirTrn ,   forro   o   vjdro(al 

mrf?   r,iV'''p   ovj ^ImiF ) .    ?,irr   ori    innl    r»?«   ooró^ion.   (no   snlao 

rriv^in.^l       o1     ; o- o r: 1 n "o   To   o o 11 p r> rv ar a o.   TxT o R   ri o n n i co^ípart^i 

vf»ni ng .    r»i r n   o rntfoirn   (tol*iio   rnrri''r)   t afiliar   originais 

- n p   T' r 5 '1o s o r r o 

ç-o0   ur*n   fonrl/inte   no 

i"-i *rir'T  Co   nat-co   f7o 
v 

#% <j i  « o n o 

-  Os  vidros   ainda  oririnais 

têm   a  letra   C.P.    (Contrai   do  Brnsi] 

g& 1> 
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- Detalhe  do  rradio rtn bilheteria 

<# 

c 

A 

- Detalhe cias tesouros de Torro dn cobertura 

rio nnteo rto estorno 
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PTBIIOnRAPTA 

- Za^unr,  A.   -   PerJprinaçao   pela   província  fle   Sao   Fau- 

1 o. 

- Saint   TTilaire,  A.   -  vin.ron   n   província  c^e   Sao   Paulo, 

- T^-pnrpao  Oaíecira   o   jníoio   fio   1 ndustr i ai Í7nçao no 

Brasil, 

- Mala,  Thereza - Riinral iirrotí ,  cio Café   no  Leite. 

- Museu  Frei  Or.lv no - Gunrnti,n£neta 

- Atas  '7r Crnrrn Municipal   (í 93 3-1916) • 

- Arnuirós  fle  i?ornai • 

-   a3fruns   ''p^or   forow  ccnsertilrtos   rrn   o   próprio   pessoal 

Otie   trabalha   no   nrecMo   rtc   ostacao. 

a» 
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INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAIBANOS 

1978-ANO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

DO VALE DO PARAÍBA 

MUSEU "FREI GALVÃO 

H 

Pr. CONSELHEIRO RODRIGUES ALVES - 48 19 ANDAR 

GUARATINGUETÃ - EST. DE SÃO PAULO BRASIL 

o < 
ü M 
M o 
H H 
< C/i 
O* M 
< sd 
:=> 

o 

CENTENÁRIO DA CHEGADA DO TREM DE FERRO Ã 

GUARATINGUETÃ 

Thereza Regina de Camargo Maia 

Foi a 3 de julho de 1877 que,segundo1 

o arquivo existente em nossa estação e a noticia for 
necida por Azevedo Marques em 1879 "com festejos cos 
tumados e a presença do presidente da Província",inav 
figuraram-se as estação de Aparecida e Guar atinguet a. 
A presença do trem significava progresso e certeza f 

de crescimento para o município ,dai fazendeiros e 
moradores da região terem batalhado arduamente para1 

que  a estrada se transforma-se em realidade. Em Gua 

C 
^ c 

<T" 
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do como 
inglesa 
ido por 

"^râLlll  lll?"  P°r°S °S qUe col^oraram com ter 
GuaratingLtrô tremCfo?°'8e/ntre-eleS' ° VÍCOnde **T 

para que a estrada se tornasse uma realidade. 

c«.s caminhos que âl^l   ITãTo^U   d^"" '\U& 
trazendo, ale',» dos produtos de prrjl". ..«".d^á.* ' 

o Inuarlo T° "V-   na° """ maíS- S°b" «1« noticiava 

"um *n«° EdlfK
1Cí° da Estação atual, considera- 

um dos mais belos exemplares da arquitetura ' 
no Vale do Paraiba",data de 1914 e oi constru 
Paulo de Frontin.Segundo tradição oral r 

construção foi feita em troca da aberi-.,™ J ? 7 

»£»to da rua Dr. Martiniano^teVnat p S
P™ ^ 

tao terminava ela na atual rua Morais Filho A  At! J? 1 

íoUd8eUrNÇa° íeSS: eStaçS° data d3S ",30 I  do d a * iv de Novembro de 1914 P P^õ oeoí~ J J-^-LH e esta assinada por cerra Ho /' 
sessenta pessoas, entre aut-nri H a^e    i cerca de / 

"n^r-noftad0   VÍ8S'L^  'W.Í.     Mon-nno-r   S^'? 

palhinha,  ha alguns  anos  retirada do local    R-iS ?aCaranda   e   , 
finas alfaias rsmmi*.» , ~  iocai*  elogio de parede e' 
os   prSprTos   trens  Ti^ht dec0racao'  Aos »W«  da Estação,      • Fíuprios   trens   tinham   seus   carros   de   luxo   alem   H*   • 
vagoes-restaurante.onde eram servidas tini. illlrii. < 

viajan   es^treV   »~  «■•«•ti.t-.tS     passaram   mui   os 

Presiden es d"": =bHcaee°Re rr300"8 í? Br"il."* 
a Passagem do Rei^U rto d " Igrca^culo Itll ía"°SÍ' 
do  na   estação   por   grande   numero  de  « ,       '    I""" 

rPaadr"dd°os
CTrae1;r    V"'1—-   '««-   «-""?   itl     c."   ,"- 

da ipoca. registraram  jornais e retratos » 

Enquanto outras cidades valeparaiban^' 
foram marginalisadas pelo trem,Guaratinguetlfo      i 

sul : a3;;:"68,"111-0 l   estações, devido principalmente I- 
sua grande produção de café.A primeira estação ficava' 
em Roseira, então termo do município, e f o^inaugurada 
em 26 de março de 1877, doando   origem a Roseira Nova, ' 

aíUal^CÍoade da Roseira. A de Aparecida ficava no /' chamado Bairro da ranpla  ~ "e--- l^<-iUcl» Ilcava no / -   Capela, o  Sitio das Romarias" e a ' 
terceira estação erguida na própria cidade de Guará-' 
tingueta,pas,;»u a ser ponto de encontro e atração nos 
horários de chegada dos comboios. ação,nos 

•0 crem de ferro veio substituir os primiti 
vos meios <:, transporte ate então usados para homens" 
e mercador:, , como cavalos, li te iras,muares, carrua- 
gens, canoa, e barcas que serviam as Companhias de Na 
vegaçao do Rio Paraiba^e que tinham seu ponto de em-^ 

dníqRnH6m  "" fí " ngUe '&' n° fÍnal da atual ru* Comenda 
dor Rodrigues Alves, ainda hoje conhecida como Rua dõ 
Porto. Come- os portos do Rio Paraiba.com a chegada do 
trem, decaíram também os portos do litoralcomo Angra dos ' 
Reis, Mambucaba.Paraty, Ubatuba, Sao Sebastião  que ' 
perderam o embarque do café do Vale  do Paraibâ e de- 
sembarque dos produtos vindos do Rio de Janeiro  San- 
tos e mesmo da Europa. 0 transporte pelo trem, não so 
facilitava o intercâmbio dos vaieparaibanos com a cor 
te do Rio ie Janeiro, como também trazia ao Vale pe-T 

quenas e grandes companhias de teatro,nacionais e es- 
trangeiras, conferencistas, jornais e outras formas ' 
de cultura. Nos dias atuais, embora os jornais da ca- 
pital comentem que "Cem anos depois o trem começa   a 
causar problemas para as cidades valepaibanas", não ' 
podemos esquecer os benefícios que os trilhos j i" trou 
xeram^a Guaratingueta, nem o marco urbano de sua belí 
estação  que por sua arquitetura e significado histS- 
rico e hoje um dos principais monumentos da cidade  / 
parte importante do acervo dos bens culturais de Gua- 
ratingueta. 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.( 

do. n.' •/• (a). 

À SE para: 

1# Ã vista do material anexo, abrir o processo» 

2« Notificar de acordo com a legislação» 

3. Hemeter o processo ao STCE para complementação de 

instrução» 

GP., 2? de ma^ 

RUY OHTAKS 
Presidente 

/ 

Ã vista do despacho supra, â SAC, autuar e protocolar 

a presente documentação, retornando a seguir a esta 

SE. 

SE., 27 de maio de 1982. 

MARCHI 
Têcnico-SubstÇ 

'cretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

H< 



Sr. Diretor da SE 

Em cumprimento ao item 2 do despacho do 

Sr. Presidente à fls. 45, elaboramos os ofícios a 

pensos à contracapa, os quais submetemos à apre 

ciação de Vossa Senhoria. 

SE., 01 de junho de 1982. 

JUDITH//MUWAK1 
Chefe de Seção Técnica 

i 

1 - De acordo. 

2 - Após a expedição dos ofícios encaminhar os autos 

ao STCR para instrução. 

SE., 01 de junho de 1982. 

CEiíSp-ÜARCHI 
Direèér^êcnico-SubstÇ 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi 

Segue ~Vvx_ 
documentou 

.,  juntad..££>... nesta  data, feH*o.„ de tofow»«çto 

   em 

rubricack2*íSw... sob T\?SAS&+!X3LL!ÒJêL 

• •■■••■•-••• iiTTi*i*nnfiiii 

(a) 

• rw. «•«£.••      UC      ••••••♦•Ar"^tr"^*"'**nf^"l^^r1' w»—————<      vU C        I  7 NMNMSIII 

• W« >M.^.»>» «••••«*•••«•• í^*. • • itiihíi • *W«V#««¥\ •••••••*•••••• miMi ••••••# ■ • • • üyTÍ. • • • • • •■••«■*•••■ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
-CONDEPHAAT-' 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 31 de maio de 1982 

Oficie SE-435/82 
Proc.Condephaat n9 22.090/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.090/82 para estudo de Tombamento da 

Estação da Estrada de Ferro dessa cidade. 

Na conformidade da legislação a 

plicãvel a espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom- 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva- 

ção do Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des- 

truição devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 
apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

I 

i 

, 

i 

Atenciosamente, 

;LSO MARCHI 
Têcnico-Subst9 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

ANTÔNIO GILBERTO FILIPPO FERNANDES 

DD. Prefeito Municipal de 

GUARATINGUETÃ - SP 

CEP  -   12.500 

JM/mi 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badarô, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 31 de maio de 1982 

Oficio SE-436/82 
P.Condephaat n9 22.090/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.090/82 para estudo de Tombamento da 

Estação da Estrada de Ferro,dessa cidade. 
Na conformidade da legislação  a 

plicãvel a espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 
Solicitamos a especial gentileza 

de Vossa Senhoria no sentido de dar ciência do teor deste, aos 

membros do Instituto de Estudos Valeparaibanos. 
Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente,                                              1 

•                                  . 

*0***^~~ft^       CEJ>St3MARCHI                                                         1 
A Dip^ttír Técnico-Subst9                                      1 

—~l3ecretaria-Executiva                                        I 
CONDEPHAAT                                                           1 

Senhora 
THEREZA  REGINA  1 
DD.   Diretora do 
GUARATINGUETÂ  - 

DE   CAMARGO  MATA   ^                                                                                                   1 
Museu Frei  Galvão 
SP 

CEP  -   12.500 ; 
• 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

JM/mi 

• 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
- COHDEPHAAT  - 

Rua libero Eadarô*,   39 - H2 andar - cep 01009 

São Paiüo,   31 de maio de 1932. 

Ofício SS-437/S2 
P.COKDEPHAâl Nfi 22.090/82 

Senhor Delegado 

Terãos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que foi aherto neste Conselho de Defesa do Pa 

trájaSnio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - COHBEPEAÃl o processo n^ 22.090/82 para estudo de 

Tombamento da Estação da Estrada de Perro  dessa cidade. 

Na conformidade da legislação 

aplicável à espécie, mais precisamente as disposições conti. 

das nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 

ns 13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo 

o Tombamento ou. a simples abertura do processo, assegura a 

preservação do Een até decisão final da autoridade. Como con 

seqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT,   a fim de evitar eventual descaracterisação. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

At enci 

Senhor 

^ w VU&CJxL   . 
tor Tecnico~3ubst2 

Secretaria-Sxecutiva 
CX)UD2PHiUI 

100.000 

32R.   AXSBTO ROERIGUES COSTA NETO 

TSD.  Delegado Titular da Seccional 

Itua Rangel Pestana,  195 

CEP  - 12.520 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

do. ?roc. 
Folha de informação rubricada  sob n.°. 

f!C\T-TT.Tvt;£?A Am       OOfiQC\/R9 v./Ufl jjuaj: ií-X^J.$•      di t:. u5w/y o^        # % 

^/ÍJ 

Interessado 

Assunto 

MU Siii U   £ lia x ü-Ali v iio 

studo cie  tombamento da Estação cia Estrada de Fera xo 

m G-uaratingueta* 

• 

• 

( 

PO&OWZO 
(yfC&^> 

3-G-ÕZ 

-j. t   JfL - 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 
çfl 

doPrOC. COHDSEilàâíI! 2.2Q9Q/S2... (a). 

Interessado: MUSEU FREI   GAlViO 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Ferro 

em - Guaratinguetá. 

Atendendo à solicitação do arquiteto Heinaldo Theodoro 

Zeiferfc, conforme pedido anterior do Dignissímo Presidente  do 

COIü)EKIáÂT Dr. Buy Otha&e à folha 45 do processo n222.090/82, 

de complementaçao de instrução, analisamos os elementos cons- 

tantes no presente processo cuja proposta de tombamento incide 

so"bre a Estação de Ferro de Guaratinguetá, edifício inaugura- 

do em 1914 com construção do engenheiro Paulo de Frontin. 

A documentação já arrolada no pedido de tombamento f 

apresenta muitos dos elementos necessários para situar- se o 

edifício como "bem cultural de extremo significado histórico e 

arquitetônico, nao so para a cidade, como para o Vale do Parai 

ba e para o Estado de Sao Paulo. A estreita relação entre a 

monocultura do café, e o assentamento da rede ferroviária do 

Estado já e bastante corihecido, sendo que no Vale do Paraíba 

este processo está bem caracterizado, considerando- se seu pa 

pel de primeiro produtor mundial a partir de meados do século 

passado. 

Os antecedentes históricos do desenvolvimento da lavou 

ra cafeeira em Guaratinguetá e sua crise posterior, acompanha- 

da da substituição do trabalhador escravo pelo assalariado, já 

foram suficientemente levantados às folhas 05,06,08, deste pro 

cesso. Convém porem abordar,em especial,a instalação e o pos- 

terior avanço dos trilhos da estrada de ferro no Vale do Paraí 

ba para melhor situar sua passagem por Guaratinguetá. 

Após várias tentativas malogradas de se construir -um 

ramal ferroviário que ligasse o Eio de Janeiro ao Vale do  Pa 

raíba, em 1855 constituiu- se uma companhia brasileira   para 

50.000 - X-981 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.' 

^Proo. gQfp^pwa^ff 2?ny>/B2   ^ 

ál 

Interessado : 

Assunto: 

MÜ3EÜ PREI GALV&O 

Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Perro 

em - Guaratinguetá. 

levar avante esse projeto,na qual o governo era o principal a 

cionista: A Estrada de Perro D.Pedro II* 0 objetivo seria cons 

truir "uma estrada de ferro que partindo da capital, transpusejs 

se a Serra do Mar no ponto mais conveniente e no espaço compre 

endido entre esta Serra e o Hio Paraíba se dividisse em dois 

rumos,um dirigindo-se para Cachoeira,em Sao Paulo,e outro  ao 

Porto ITovo do Cunha,nos limites do Hio de Janeiro e Minas Ge- 

rais"^!) 

A participação inglesa se fez sentir na construção áes 

sa estrada através de empréstimos e do trabalho de técnicos in 

gleses até 1853 quando foram substituídos,devido a conflitos1 

com a direção da companhia,por americanos*Até esse momento ha 

via-se construído 48 Km* com alto custo,um dos fatores que oca 

sionou a falência da companhia levando o governo a encampalaem 

1865 e operá-la diretamente*Em 1871 a estrada atingiu Porto No 

vo do Cunha e em 1875 foi completado o ramal de Sao Paulo até 

Cachoeira. 

Paralelamente a isso,organizou-se uma companhia que d£ 

veria construir uma estrada que saísse de São Paulo para encon 

trar aquela que vindo do Rio de Janeiro chegaria a Cacl^eira. 

"Isto ocorreu em 1872 (decreto de 2 de Março) com a incorpora 

ção da "Companhia Sao Paulo e Hio de Janeiro",cuja linha,par- 

tindo da capital paulista,passaria por Mogi das Cruzes,Jacaréí, 

São José dos Campos,CaçapavafTaubaté,Pindamonhangaba,Guaratin- 

guetá e Lorena,atingindo Cachoeira (atualmente Cachoeira Paulií 

ta)a 3 de junho de 1877" (2)  

(1) MATOS,Odilon N.de-Café e Ferrovias:a evolução ferroviária 

Q&ej&^í^?4° |§feffi?lv^mefito da ff^ltura cafeeiya S-P.,Alfa 

(2) Idem,  pg.  67,68   
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.1 

Proc* CONDEPHA4T 22090/82 

&Z. 

y (a). 

Interessado : 

Assunto: 

MUSEU FREI GA1VA0 

Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Perro 

em - Guaratinguetá, 

Com a junção dessas duas estradas, que foram posterioi 

mente encampadas (1890) pelo governo republicano e transfonna 

das na E*F. Central do Brasil, estabeleceu- se a ligação fér- 

rea entre são Paulo e Rio de Janeiro* 

A chegada do trem às principais cidades do Vale do Pa 

raíba paulista foi recebida com muito entusiasmo, sendo moti- 

vo para grandes festejos e prenuncio de prosperidade para  os 

fazendeiros da região* Notáveis foram as inaugurações cias esta 

çoes de Pindamoriiangaba, em 18 de janeiro de 1877, Guaratingue 

tá em 3 de julho do mesmo ano e a 7 do mesmo mês em Lorena*Sm 

Guaratinguetá a população local contou com a presença do Pre- 

sidente da Província e por ocasião do centenário de3te evento 

publicou- se uma descrição minuciosa do mesmo anexada às pgs* 

38 e 39, deste processo. 

A passagem da ferrovia por Guaratinguetá deu- se numa 

fase de prosperidade da economia cafeeira pois o auge dessa f 

produção ali e marcado em 1885* Nesse sentido reafirma- se a 

importância da estrada de ferro para o desenvolvimento do café 

em Guaratinguetá pois diminuindo o custo do transporte facili- 

tou a comercialização e a distribuição* A chegada dos trilhos 

acentuou ainda o prestígio urbano da cidade que a partir   da 

última década do século XIX conheceu um desenvolvimento de mei 

os de comunicação mais intenso, pois possuiu ferro cariai  a 

tração animal e linha de bonde para Aparecida* 

A este momento corresponde a primeira estação ferrovia 

ria existente na cidade e, sobre ela não obtivemos maiores in- 

formações. Quanto à segunda, que na verdade e a que nos interej 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.' 

doSxs..c..,.....aoin3STMM; 22990/82.. w. 

Interessado : 

Assunto: 

MUSEU PREI GALVAO 

Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Perro 

em - Guarátinguetá. 

sa, foi construída num momento de transição, quando após a 

depressão ocasionada pelo declínio do café a economia do muni 

cípio se encaminhou para a agropecuária e a pequena empresa 

capitalista. 

De fato, e significativo o numero de pequenas indus- 

trias que se instalaram em Guaratinguetá a partir de 1914 ,üga 

das à agropecuária e à exploração têxtil (Sociedade Produtora 

de Laticínios de Guaratinguetá, Piaçao de Tecidos Lanifíeio f 

Plástica, Piaçao de Tecidos Guaratinguetá). 

Interessa ressaltar, no caso específico da Estação f 

Ferroviária de Guaratinguetá ao lado de seu significado histá 

rico, já abordado, a singularidade de seu projeto arquitetoni 

co, um dos raros exemplares da arquitetura inglesa Vitoriana 

no Vale do Paraíba, "bem como sua importância social, por tra- 

tar- se de componente visual relevante na leitura da cidade. 

Assim como a Estação da Luz em São Paulo,de 1904, a 

Estação de Perro de Guaratinguetá de 1914 evidencia toda a tra 

diçao inglesa, que marcou a instalação e evolução de nossa re 

de ferroviária. Poi seu construtor o engenheiro Paulo de Pron 

tin, que durante o governo Rodrigues Alves (1903-1906)notabili 

zou- se como um dos remodeladores do Rio de Janeiro, e foi por 

duas veses Diretor da Central do Brasil. 

Resta lembrar que a Estação de Perro de Guaratinguetá 

e elemento significativo na evolução urbana e peça importante 

naa visuais da cidade. 

Via de regra este tem sido um papel desempenhado pelas 

estações ferroviárias. Criam um impacto decisivo sobre a arqui 

tetura urbana, mudando a feição da cidade e trazendo - Lhe,na 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° xl 
Interessado : 

Assunto: 

rHPrft«»t aummtàM*. 22oqq/82 (a)  

MUSEU PEEI GALVlO 

Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Ferro 

em - (kiaratinguetá. 

maioria das vezes, a industrialização* Em quase toda a parte 

onde chegou o trem, chegou forçosamente uma Roa da Estação que 

concorria com a Rua Direita ou a Rua da Matrizytomando- se f 
IIHIIIHlllMimHIWIWI   ..«III»    II»  ,■» I    I   Ml      ■■.«.     J MU F""«l I   * I   ■       II 

por vezes a rua principal e quase sempre a Rua do Comercio*A 

arquitetura das estações, disputou aos grandes sobrados edi- 

fícios públicos e igrejas o dominío e a coloração da paisagem. 

Isto posto, concluimos que a Estação de Ferro de Gua- 

ratinimetá coloca- se como edifício da maior importância nao 

só para história da expansão cafeeira como para avanço da fer 

rovia no Estado de Sao Paulo marcando com sua arquitetura im- 

ponente, onde se destacam a torre com relógio - o relógio da 

estação - um novo tempo que deixava para trás a monocultura 

cafeeira e introduzia a indústria. 

ANA LUIZ A MAEEIjrS 
Hiatoriografa 

SÔNIA DE DEUS RODRIGUES 
Historiógrafa 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

. PROC;   COlüBPHAAff    22090/82  (a) 

Interessado : MUSEU FHEI   GALVlO 

Assunto:   Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Perro 

em Guaratinguetá. 

GRAHAKt  Richard-Grã - Bretanha e o início da modernização    no 
* | |     ■      II        |       ||      II   !!■       | | | I II       ■ ■ W   

Brasil (1850-19H) Sao Paulo, Brasiliense, 1973 - 

MATOS, Odilon Nogueira de-Café e Ferrovias: a evolução ferro- 
"-" 1   II»...» I    III i« II    lllil»    ■ ■   III  I   — II   ■   1W   Ml ml »"«l'l«».>lll   Hl»»l   ■*■ ■   ■!■■ ■      I     M   III        III» 

viária de 3ao Paulo e o desenvolvimento da cultura ca- 
■ 1« "■■—■■ Mi»—.|. 

feeira - Omega, 3.P., 1974 

MOSTA Sobrinho, Alves - A civilização do café (1820-1920) Edi- 
*     ir     1   ir    1   iii    11       11 *-1 11       1 •  

tora    Brasiliense,   3*PM   s/d* 

làAHNi   liucilla "Evolução da Estrutura Social de Guarati^gue 

tá num período de    trezentos anos"• 

Revista de Administrarão,   ano II,  nô 516 marco/julho 

1943. 

HAIA*  Theresa- Regina    de    Camargo  "Guaratinguetá,  do caff ao 

leite"* 

arada da Revista da Fac. Salesiana 
ian,ini>»«—«^^o———»■■ i ■ i »  ■naniai >■■! In» *    IIIIII  «i  — i, ri ■ i ni 

Lorena - S.P., 1975, ns 24 

ATHATDS, Baymundo A. de 

X 

Pereira Passos. 0 reformador do do Hio de Janeiro.Edi: 
■      ■   nliril      I     ■ H1ili»ili»n 

tora"! Noite",   S/B. 
"■'tlllli'"»! r»   mi ■ ■.!■■■■» 
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CONDEPHAAT 
Conaaho  ds Defeso   do Patrimônio Histórico,  Arqueológico, Artístico   • Turístico  do Estado. 

Dados básicos para estudo de tombamento 

Denominação!   Bstaçao da Estrada de Perro de Guaratingueta,. 

LocoRzoção-.     Praça Oondessa de. Frontin, Guaratingueta. 

D Bem  isolado È Conjunto arquitetônico D Logradouro 

PropHetárior     Rede Ferroviária Federal* 

. * 

uso originai:.   Estação  Ferroviária. 

. *• 

Uso atuei: Estação  Ferroviária. 

Técnicas construtivos*. .,ii.P*cio...const.ruido e.m alvenaria de tijolos .com telhado 

de pedra (ardózia) apoiado em tesouras de ferro; 

i- 

Estado de conservação; 
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AVALIAÇÃO   DO  ESTADO   OE CONSERVAÇÃO    DE MONUMENTOS 

OBRA: Estação da Estrada de Ferro de Guaratingueta. 

LOCAL-.Fraca Condessa.de Frontin,  aaaratingueta. 

LEVANTADO POR: Roberto ILeme Ferreira DATA:   17 •09.32 

ÍTEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE N* I 1 
Ri 

SUB- ITENS N2 DE   PONTOS TIPlCIDAOE DEDUÇÃO PONTOS   ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 

• 

• 

36 

SEM   RECALQUES 

• 

0 

? 36 PEQUENOS   RECALQUES -18 

GRANDES  RECALQUES -36 

36 

ESTÁVEL,   SEM LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA 0 

36 -18 SUPORTES   VERTICAIS PEQUENAS   LESÕES 

PERICLITANTES              :      -28 

SUPORTES  HORIZONTAIS 

• 

28 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS ,  ESTADO BOM 0 

28 PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS -28 

■ 

■ 

■ 

I 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL O    )• 

TOTAL   (100)-     SUB-TOTAL        (O     )s 
PONTOS   PARA   AVALIAÇÃO     DO 
ESTAOO   DE   CONSERVAÇÃO ( 100 ) 

APURAÇÃO   DE PONTOS    PARA    AVALIAÇÃO   DO   ESTADO   DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    só   ou MAIS PONTOS 

ESTADO    MÉDIO!        DE 45 ATé es PONTOS 

ESTADO   RUIM!    MENOS DE 45 PONTOS 

Li 
nn 

■ 

OBSERVAçõES: 

^ 



i AVALIAÇÃO^   DO   ESTADO   DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

OMA:Estação da Estrada d.e Ferro de Gtoaratinguetã# 

LOCAL:Fraca Condessa de Prontin,  Guarattngueta. 

LEVANTADO      POR !       EObertO    h&&&    f&fíf&tTdí 

ITEM   A   SER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS 

60 

DATA:    17.09.32 

N» 

SUB-ÍTENS N*     DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

• 

VÃOS 

• 

20 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADOS.    ESTADO     DOM 0 

20 ALTERADOS       PARCIALMENTE • 10 

GRADUALMENTE     ALTERADOS -20 

ES'|^)RIAS 

• 

20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO   BOM 0 

20 MAL     CONSERVADAS   OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -20 

« 

20 

ORIGINAIS    OU   RESTAURAD03.   ESTADO     BOM 0 

20 GRADES   E 

GUARDA -CORPOS 

MAL   CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

20 

ORIGINAL    OU   RESTAURADO^--ESTAO0- BOM   o  

20 
• 

PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE    ALTERADO -IO 

DESTRUÍDO    OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE -20 

MO^PATURA 20 

ORIGINAL    OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 0 

20 MAL    CONSERVADA    OU   PARCIALMENTE     ALTERADA -10 

ELIMINADA    OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : ( 100 ) 

TOTAL    ( 100)* -   SUB-TOTAL  (O     ) « 

SUB-TOTAL ! (       O ) 

PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO       (    100     ) 

APURAÇÃO      DE       PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO      ESTADO     DE 

ESTADO    SATISFATÓRIO :      oo    ou   MAIS    PONTOS 

ESTADO     MÉDIO I      DE    «    ATE   89   PONTOS 

ESTADO     RUIM \      MENOS    DE   «S   PONTOS 

C0N3ERYAÇA0 

OBSERVAçõES : 
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I 

&p 



■   -      - ».<- ifnitiàáim \ ——*-■.  

AVALIAÇÃO   DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 4l> 

osRAr Estação da Estrada de Ferro de.Guaratinguetá. 

LOCAL: praça Condessa de Frontin,  Guaratinguetá. 

LEVANTADO  POR: Roberto Leme Ferreira DATA:   17.09.82 

;       ÍTEM   A    SER    AVALIADO: C03ERTURA u°- 

SUB-ITENS 

ESTRUTURA     DA. 

' COBERTURA 

FERRO 

SECUNDÁRIO 

ENTELNAMENTO 

13     E 

TERMINAÇÕES 

N?    DE   PONTOS 

28 

28 

28 

16 

TlPICIDADE 

ORIGINAL     ESTÁVEL    OU    RESTAURAVEL 

PRECÁRIA     OU    PARCIALMENTE     ALTERADA 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE 

NECESSITA     DE    10%   DE    SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE     50%   DE   SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL 

0RI31NAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    BOM 

PRECÁRIO    OU   PARCIALMENTE    ALTERADO 
l 

COM   MUITA   GOTEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 

MAL    CONSERVADOS    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE 

SUPRIMIDOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE 

DEDUÇÃO 

-14 

-28 

-14 

.2 8 

-14 

-2e 

-8 

-16 

PONTOS     ALCANÇADOS 

28 

23 

14 

8 

TOTAL  : (100) SUB -TOTAL : (   22" ) 

TOTAL    (100)    -     SUB-TOTAL   (22)    « PONTOS    PARA    AVALIAÇÃO    00 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO (  78   ) 

APURAÇÃO DE     PONTOS       PARA     AVALIAÇÃO      DO      ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO:     so     ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO MÉDIO:      DE    45   AT&    69   PONTOS 

ESTADO RUIM l       MENOS    DE    45    PONTOS 
mnnm 

Li 

Ti 

OBSERVAçõES: A estrutura do telhado e de ferro e a cobertura de ardozia aonde faltam 

'•varias  telhas.  Alguns Condutores de águas pluviais foram substituídos  por tu 

bos  plásticos. 

61 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS <*vd 

OBRA: Estação de Estrada de- Ferro de Gfaaratingueta. 

LOCAL:Praça Condessa de Frontin,  Guaratingueta. 

LEVANTADO   POR : Roberto Leme Ferreira DATA:     17.09.32 

■Twmarfi 

.    ÍTEM    A    SER    AVALIADO:      INTERIOR N« 

SUB-ÍTENS N*  DE  PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO 
I 

PONTOS     ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 20 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.       ESTADO    BOM 0 

10 MAL    CONSERVAOAS   OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS • 10 

ARRUINADAS    OU    GRANDEMENTE     ALTERADAS -20 

FMf^S 20 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

20 MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -20 

■ 

2a 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM 0 

20 MAL    CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 ESCADAS 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO     E 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS. ESTADO _BOM  q_ 

10 MAL    CONSERVADOS      OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

•os ' 
20 

ORIGINAIS    OU     RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

10 

  

MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS -IO 

ARRUINADOS     OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE ;        -20 

TOTAL: ( IOO ) SUB-TOTAL/, c  30    > 

TOTAL       (IOO)    -       SUB-TOTAL       <     30     )  « 
PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO (   70   ) 

APURAÇÃO      DE     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO      DO     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO 

ESTADO 

ESTADO 

SATISFATÓRIO :     so,  ou   MAIS PONTOS 

MÉDIO I OE       45     'ATE       89      PONTOS 

RUIM :        MENOS       DE      45       PONTOS 

C? 

—■  

Y 

OBSERVAçõES:    Foram acrecentadas algumas  paredes,  subdividindo as \salas  laterais. 
- • - 

•A pintura d^s  paredes  internas esta descascada. 

O forro de madeira necessita de 10"í de substituição. : 
» • 

fct 



AVAllAÇÂO     DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DE^  MONUMENTOS 
<f5 

I ■ 

OBRAI Estação da Estrada de Perro de Gixaratingueta* 

LOCAL: Fraca Condessa de ' Frontin,  Guaratingueta^ 

LEVANTADO   POR:    Roberto Lane Ferreira OATA:      17.09.32 

ITEM  A  SER   AVALIADO: CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS N* 

SUB - ITENS N?   DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE     HIDRÁULICA 

• 

20 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

10 EXTERNA     OU    COM    VAZAMENTO -10 

PRECAVIA     OU    INEXISTENTE •20 

SA^^vRIO 20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO 0 

20 INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO • 10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE • 20 

REDE    ELF/TRICA 16 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

16 EXTERNA    OU   DEFICIENTE - 8 

PRECAVIA    OU    INEXISTENTE • 16 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,    LOCALIZADA'- DENTRO DO    EDIFÍCIO  o  

0 
• 

• 

INSATISFATÓRIA    OU   INADEQUADAMENTE   LOCALIZADA - 8 

IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -16 

ILJ^AçÂO    E 

VENTILAçãO NATUHAL 

14 

EM     2/3    DOS      AMBIENTES     OU    MAIS 0 

14 ENTRE     2/3    E    1/3   DOS      CÔMODOS - 7 

EM    APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEQUENA •      0 

14 MEDIA - 7 

MUITO    CRANDE -14 

♦ 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL   : < 26   > 

TOTAL   (100)    —      SUB-TOTAL     (     26 )  « 
P0NT03     PANA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE       CONSERVAÇÃO (   74     > 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO       SATISFATÓRIO:     so    ou   MAIS  PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:     DE    <O    ATE    69   PONTOS 

ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    45    PONTOS 
rNMOHBMU 

OBSERVAçõES : 

t.iw IIJU —■■ 1 »«*^'«>M> **Mm -%»»—% 

*> 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

^-yyoe. COTtfrW   g?0<>0/82(.)  

6H 

Interessado : 

Assunto: 

MÜSEÜ FHSI GAXTlO 1 

Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Perro em 

Guará t in^gue t a. 

í^_ J— ' h^ h^ "^^ 

C*C*J)JLA/XlV~fA    ■ 

JTHL 2°) | <j //2 

f-fo-íl 
Senhora Diretora Técnica 

0 presente processo encontra-se instruído de acor- 

do com as determinações da Ordem de Serviço n2 01/81. 

A documentação anexada (fichas técnicas, fotos,plan 

tas e resenhas históricas) demonstra tratar-se de edifício de 

.'ande significado histórico e arquitetônico, tanto para a cida 

de de Guaratin^uetá como para o Vale do Paraíba,  rasao pela 

qual somos de parecer seja o "bem cultural em pauta merecedor da 
devida preservação por parte do testado. 

50.000 - X-981 

U1 



y^f)% ~fc>1£iy\ <&*~ && 

c? Ae~&efrr?£> eiZelne&zc H^^tf^ 

^h^cAo /-/?.< :^J 
/ 

'^C^kUocJ^ 

//     ç-io^ 

Sr. Presidente do  Conselho 

3u1 )9 o prc     ate "orocesso 

confiei jao   le Vossa Excelência,       i vez 

se encontra devi 3    ante instruído pelo ST CR. 

CC '  EU ,07 de  outubro  de ]     2. 

C. 

'mi 

Segue ••••••*.«•••••• , juntad  nesta data, 
documento 

folha... de informação 
rubricad .  sob n.°. 

.em. .de  •  HP   19 

(a). 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

í-5 
,    P.CONDEPHAAT     0 do ~ n.° 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  ...... 

22090   82 
(a). 

••••••••••••••••••••••••••«••*••••••*•••••••• 

Interessado:      MUSEU  FREI   GALVÂO 

Assunto:     Estudo de  tombamento da Estação da Estrada de Ferro em 

Guaratinguetá. 

Ao 3nr. Conseinaíto 

para relatar 
S. Paulo nifl /n 

AZXZ  «AJÍIB  AB'SABER^<^^  ^ 
fRESIDENTE 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

<0< 



Segue . ...... juntad..^....... nesta data, doswififflB - 

ü 
folha... de informação 

rubricada.  sob n.°...^.6... 

.em de. Hllllfllll*MMHMW*IIMIMI*IIMfM|#IIM4M«MIIMIItlHIHM de 

••••••*.•••«•■*••••••••*••••• ■••■••■•*••••••••••••••• 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° 

An P.CONDEPHRATno 22090/ 82       (a). 

• «■•»•••••••••••••••••••••••••••»••••••••••••••• 

Interessado : MUSEU  FREI   GALVÃO 

Assunto:Estudo de  tombamento da  Estação da  Estrada  de  Ferro em 

Guaratinguetâ. 

PARECER 

O pedido de tombamento da Estação da Estrada de 

Ferro em Guaratinguetâ foi apresentado ao CONDEPHAAT em 

dezembro de 1980, pelo Instituto de Estudos Valeparaibanost 
Um extravio de documentação original fez com que somente 

a 31 de maio de 1982,pelo ofício SE-435/82, fosse comuni- 

cada ao Senhor Prefeito de Guaratinguetâ a abertura do pro 

cesso, que recebeu o n? 22090/82, 

Esse processo teve como elemento instruidor um mag- 

nífico relatório de 30 folhas amplamente ilustrado por de 

senhos e fotografias, recebido em anexo o ofício datado ' 

de 9 de maio de 1982, assinado pela Profa, Thereza Regina 

de Camargo Maia,Diretora do Museu Frei Galvão de Guaratin 

guetâ e Secretaria de Defesa do Patrimônio Cultural do Va 

le do Paraíba, do Instituto de Estudos Valeparaibanos. 

O edifício *■ de construção (relativamente) recen- 
te, pois foi inaugurado no dia 19 de novembro de 1914,com 

grande solenidade e a presença do eng.Conde Paulo de Fron 

tin,Diretor de E.F.Central do Brasil - na linguagem do ■ 
próprio relatório acima referido ê "considerado como um 

dos mais belos exemplares de arquitetura inglesa no vale 

do Paraíba", A predominância de técnica de construção e 

dos métodos de operação ingleses nos empreendimentos fer- 

roviários em todo o Orbe - definindo o que denominamos um 

estilo - ate a eclosão da Primeira Guerra Mundial influiu 

marcadamente no tratamento arquitetônico das estações de 

linhas férreas (exemplo monumental ê a bela mole vitoria- 

na da Estação da Luz, na cidade de S.Paulo) e a de Guará 

tinquetã deve  ser preservada como memória desse estágio1 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICC 

Q<f 



Segue ., juntacL™..... nesta data, rubricada***..... sob 
fojjia... de informação 

^     II    de // 

n.°„á..2L 

..em. ••• V^« S-' •«••»«*•••-•••••*••»«•••»»«••••••••••••••«•• 

(a). 

WHMUW I   y . 

qyi^C^x 



Jbr 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob 

■„P. CONDEPHAAT    no22090/82        M 

... V>. • •*• d 
.............•............•..•.*••<...••►••••••...........«••••••••••••••••••••••••••••••••••••' 

Interessado : MUSEU FREI GALVÃO 

Assunto:Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Ferro em 

Guaratinguetá. 

viário no Brasil e como evocadora de um período ãureo  da 

trajetória econômica do vale do Paraíba: o do fastíçio do 

café, que propiciou aos domínios do "rio do Império" cer- 

ca de seis décadas de opulência que
0itransmudaram,na época, 

em área da maior expressão política e social do País, 

A ferrovia (sistema de transporte que se consti- 

tuiu em grande dinamizador do evolver da economia agraria 

paulista) atingiu Guaratinguetã a 3 de julho de 1877, sen 

do o Município de então (hoje desmembrado) servido por três 

pontos de parada de composições: Roseira,Guaratinguetã ' 

(nflcleo urbano) e Sítio dos Romeiros, no bairro da Capela, 

hoje Aparecida. 

Esse fato bem evidenciava a importância do Muni 

cípio como produtor de café, do qual foram colhidas 350.000 

arrobas na safra de 1886, quase as vésperas da Abolição , 

que levaria o vale do Paraíba a longo período de estagna- 

ção, da qual se recuperaria somente decorrido meio século, 

para projetar-se com o atual ímpeto incomum nas ativida * 

des industriais, 

O processo 22090/82 apresenta-se perfeitamente ■ 
instruído, inclusive com indicação das modificações fei - 

tas nas estrutura original do prédio em causa, para adap- 

tação as condições recomendadas pelo uso «■ na realidade , 

pouco desfigurantes da obra inicial. 

Concluindo, consideramos que o bem cultural em 

preço merece a conservação por parte do Estado,Recomenda 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
" 

<b> 



Segue ••••«»••••••••• , juntad..4£^T...... nesta data, 
Umuiiiento 

rubricad.£i»~*.~ sob n °   &QL 

••••••••••••«••••«•••■••••••••••• 

fojha... de informação 

£. Aja _ // 
«••••••••••••••••••••••A em 

(a). 

// ••••••#•••••••••»••••••*•*•••••••••••••*•••••• QC  | 7....,,* 

#•••««••••••• 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob n.° ..{fil 

A„  P.CONDEPHAAT n o 22090/ 82        M Y   ' ••••••••••••••••••••••••••••»••••••« 

Interessado:    MUSEU  FREI   GALVÃO 

Assunto:    Estudo de  tombainento  da  Estação da Estrada  de Ferro  em 

Guaratinguetã, 

mos,   pois,   o  imediato  tombamento. 

São PaulçK, 9 de novembro de 1982 

ÇRIp-SAyB-ELI 
Conselheiro 

Representante do Instituto Histórico e Geogrã 
fico Guarujâ-Bertioga "" 

Prof JPUzít  Nac 
Representante 

ri 
ustoA H 
tante 

ri 
erto V.Titarelli 
Departamento  de Geografia da USP 

[U^U/A^ 

'e.Jamil Nassif—Abib 
Representante da C.N.B.B 

Pe. Antônio de Oliveira Godinho 
Representante da Cúria Metropolitana 

Jorn.Randau 
Representante a Secretaria da Cultura 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

&* 



Prof .Ulpiano Toledo Ôy. de Meneses        ^ 
Representante do Deparytaiagnto de História da USP 

Arq. Murillo Marx 
Representante da Faculdade de Arquitetura e Urbanismoda USP 

ProfüJ Pimentel 
Lstorico e Geográfico de São Paulo 

Dra^ 
Representante do Instituto de Prê-Histõria da USP 

Arq. Antônio Luis Dias de*Andrade 
Representante da Secretaria do Patrimônio Histórico Artís 
tico Nacional - SPHAN 

Segue  , juntad....(5hn:... nesta data, 

s~. 
folha... de informação 

rubricad..i«fi;2r..„. sob n.-_j££ 

..em. // 
MlflMIM*««l«IMVlV •••••••••«■•••••••♦•••••■•«••••••• 

(a).. 

// .de 1 & 

'é^t^C^-  — 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob 

.   P .CONDEPHAAT  no 22090/   82       /.N 
•..•.»••«•*••••••••••••••••••••••••••..•*••••••• 

Interessado: MUSEU FREI GALVÃO 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Ferro em 

Guaratinguetã. 

x SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGÍADÒ 

ATA N? 523 -  Sessão de 09/11/82 

0 Egrégio Coleglado aprovou por unaniirii 

dade o parecer do Conselheiro Dr. Mario Savelli, no sentido de 

tombamento da Estação da Estrada de Ferro em Guaratinguetã. 

R  SE para: 

1 -r  Oficiar aos interessados; 

2 r Elaborar minuta de resolução de tom 

bamento a ser submetida a aprecia - 

ção do Senhor Secretario; 

3 *■ Caso homologado, inscreva-se no Li- 
vro de Tombo 

GP,f 09 de novembro de 1982 

kZIZ   NACIB   AB'S 
PRESIDENTl 

MURILLO MARX 

Vice-Presidente 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

-* 



Sré  Diretor da S3 

Em comprimento ao item 1 da síntese de fls. 

69j elaboramos os ofícios apensos a contracapa os nuais 

submetemos a sua apreciação• 

SE, aos 18 de novembro de 1982. 

Chefe de S íca 

1 - De acordo* 

2 - Após a remessa dos ofícios encaminhar o processo ao 

ST CR para elaborar a respectiva Resolução de Tomba 

mento# 

CONDEPHAAT/SE, aos 18 de novembro de 1982. 

CEI3C 
Dir 

JM/xatr 

Segue , juntad...i&.... nesta data, documento^ 
rubricad...£&.... sob n°JkQ.&?.3.3.. 

folkou. de- informação 

.*_^.£x~&< J»..XlX-À~*k^LJ^...........«..erTi.....5^.^ 19ááü-. 

• ••••••••• • ••••••«n«YV*««W«fT*« n» •«••••• •«••••••• <••••*««•«•••«•••••••• 

- . i m 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 
- PABX - 257-1311 

1 — 

São Paulo,  12 de novembro de 1982. 

Ofício SE-1081/82 
P.CONDEPHAAT NS  22.090/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a      Vo 

sa Excelência que o E.Colegiado deste  Conselho de Defesa do 

trimonio Histórico,  Arqueológico,  Artístico e Turístico do 

do - CONDEPKAAT,   em sua sessão plenária de 09 do corrente, 

ne 523, propôs o tombamento da Estação da Estrada de Ferro, 

sa cidade. 

to 

Pa 

Esta 

Ata 

des 

Na conformidade da legislação apli 

cavei à espécie,  mais precisamente as disposições contidas      nos 

artigos 142,   e seu parágrafo único e 146 do Decreto nS      13.426, 

de 16-3-1979,  a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou 

a simples abertura do processo,   assegura a preservação do        Bem 

ate decisão final da autoridade*   Como conseqüência,   aualcuer    in 
■ ,I-L1 g 

tervenção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do C0NDEPEAAT a fim de evitar even 

tual descaracterizarão. 

Aproveitamos a oportunidade  para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Senhor 

ANTÔNIO GILBERTO FIHPP0 FERNANDES 

DD. Prefeito Municipal de 

GUARATIKGUETJÍ - SP 
"■■« ——— ——— 

CEP - 12.500 
50.000 - IV-982 

JM/mtr 

Aten a^ênfe 

,S0 KARCKI 
Diretor 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 

• 

Y 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ.. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-COHDEPHAAI- 

Sao Paulo,  12 de novembro de 1382. 

Ofício SS-1082/82 
P. COrlDEPIIAAT N2  22.090/82 - f 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos- 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

COKDEPHâAHJf em sua sessão plenária de 09 do corrente, Ata n2 

523, propôs o tombamento da Estação da Estrada de Ferro,  dessa 

cidade* 

Na conformidade da legislação apli 

cavei à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n^ 13,426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

ate decisão final da autoridade♦ Como conseqüência, qualquer in 

tervenção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPIIAAT a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade  para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço, 

Ateneà 

líARCIII 
)iretor 

Senhor 

DH.   ALBINO RODRIGUES COSTA NEDO 

DD,   Delegado Titular da Seccional 

Rua Rangel Pestana,  195 

GUARATDIGDETA - SP 
MWWM —m ■ ■ ■»»' i 

CEP - 12,520 

JM/mtr 
50.000 - IV-902 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

}\ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 

- C  0 K D S ? H A A T  - 
- PABX - 257-1311 

Sao Paulo, 12 de novembro de 1982. 

Ofício SS-10S3/82 
P. COIÍDEPHAAT H«  22.090/32 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vos- 

sa Senhoria (£06 o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio .Histérico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

COHDEPHâAl, em sua sessão plenária de 09 do corrente, Ata a» 

523, propôs o tomhamento da Estação da Estrada de Perro,       dessa 

cidade. ■. 
Ha conformidade da legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente as disposiçães contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto *S 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o tomhamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qpaltfoar in- 

tervenção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do COITDEPHAAT a fim de evitar    even 

tual descaracterisação. 
Aproveitamos a oportunidade      para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

At ene iosament e, 

MARCHE 
Diretor 

Senhora 

THEREZA REGIDA DE CAMARGO MAIA 

DD.  Diretora do Museu Prei Galvão 

GUARATIHGUSTÂ' - SP 

CEP - 12.500 

50.000 - IV-982 

JM/mtr 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

* 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONVEPHAAT- 

QilcJLo  SE-1085/82 
P.CÕNVEPHAAT  NÇ   22.090/82 

SenhoK. SupdSiyLntQ.nde.ntt 

São   Paulo,   17   de  novembro   de   1982. 

Ternos a honra da comunicar a VOòòCL 

Senhoria que o E.Coleglado deòte Concelho de Ve^eòa do Patrimô- 

nio Hlòtorlco, Arqueológico, Artístico e TurZòtlco do Estado - 

CONVEPHAAT, em òua òeòòão plenária. de 09 do corrente, Ata n°. 523 

propoò o tombamento do prédio da Eòtação da Eòtrada da Perro, na 

cidade  da Guaratlnguetã,   da  propriedade  dc&òa  Empreòa. 

Na conformidade da legislação apll 

cavai a espécie, mais precisamente as* disposições contidas nos 

artigos 142, a seu pah.agK.ako unlco, e 146 do Vecreto nQ 13.426, 

da 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o tombamanto ou 

a simples   abertura  do   processo,   assegura a  presativação   do Bem 

• ata decisão falnal da auto tildada. Como cons equencla, qualquer In 

tervenção em termos da modificação, reforma ou destruição devera 

ser precedida da autorização do CÔNVEPHAAT a £lm da evitar even 

tual  des caK.actaK.lzação . 

Mossa Senhoria tem a paKtlK do re 

cabimento desta, o prazo da 15 iqulnzai dias paKa contestar a ma 

dlda  nos   termos   do  aKtlgo   143   do   citado   VccKcto. 

Aproveitamos a opoKtunldada *, paKa 

apresentar a   Vossa ScnhoKla protestos   da  estima  a apreço.   '' 

Atendo s amente, 

MARCHI 
VlKCtoK 

ScnhoK 

ENGÇ  JORGE  Át/ELINO BOERÍ 

VV.   Superintendente Regional  de São   Paulo  da 

Rede   ferroviária  Vederal S/A 

PKaça Alfredo   Issa,   48 

SÁO   PAULO   -   SP 

CEP  -   01033 

50.000 - IV-902 

JM/mtr 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

tf 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob 

. PBOC^CONDEPHàAp; 22090, 32       M do ~ ~ n.  * /  {à)   
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DSED RHEE GAIVlO 

Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Perro em 

GDAEATINGDETÂ 

pUL 

c(Ul ^&7^Íc^yiM^ 

tq&zryi 

1 
f-Ccs^^ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

^ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

do P.CONDEPHAATno22090/ 82 (a)  

Interessado:  MUSEU FREI GALVÃO 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Ferro 

em Guaratinguetã. 

Senhor Secretario 

Tendo o E.Colegiado do CONDEPHAAT em sua ses 

são plenária de 09 de novembro ultimo decidido pelo 

tombamento do prédio da Estação da Estrada de Ferro 

de Guaratinguetã, objeto deste processo, tenho a 

honra de encaminhar a elevada consideração de Vossa 

Excelência a respectiva Resolução para assinatura, 

se assim o desejar. 

CONDEPHAAT/SE, aos 14 de dezembro de 1982. 

GIStítí)A^VISCONTI 
Diretora 

JM/mtr 

/*-~vo£o     0        £. *$ut4,tÁ^ 

r*M>&i<^5    <3L 

^/\C^i, -«i-AA^ 

lENATO J. 
Gb»í 

50.000 - X-981 

OLA T06W* 
Gabinete 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

*< 
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P. CONDEPHAAT 
N9 22.090/82 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 6 8  DE 17  DE  DEZEMBRO    DE 1982. 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS, SECRETARIO EXTRAORDINÃ 

RIO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar 

tigo 19 do Decreto Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 

n9 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse histó 

rico-arquitetônico a ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE GUARATINGUETÂ - 

exemplar proeminente da arquitetura ferroviária inglesa do início do 

século, no Vale do Paraiba e fator de dinamização no desenvolvimento 

da economia cafeeira daquela região. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri_ 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins 

crever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, para os 

devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrara em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos de de 1982 

f<* JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

1MESP - Modelo Oficial 18 

>" 



D.O.E.; Seç. I, São Paulo, 92 (237), sábado, 18 dez. 1982 

CUUURA 
Secretário: 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

Gabinete do Secretário 
Resolução 68, de 17-12-82 

0 Secretário Extraordinário da Cultura, nos termos do ar- 
tigo 1.° do Decreto Lei 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decre- 
to 13.426, de 16 de março de 1979, resolve: 

Artigo 1.° — Fica tombado como monumento de interesse 
histórico-arquitetônico a Estação da Estrada de Ferro de 
Guaratinguetá exemplar proeminente da arquitetura ferro- 
viária inglesa do início do século, no Vale do Paraíba e fator 
de dinamização no desenvolvimento da economia cafeeira da- 
quela região. 

Artigo 2.° — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto- 
rizado a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel 
em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.° — Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

>> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- ' 

Sao Paulo, 20 de dezembro de 1982. 

Ofício SE-1149/82 
Proc.Condephaat n9 22.090/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar a Vo£ 

sa Excelência junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento 

, da Estação da Estrada de Ferro de Guaratinguetã, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 18 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Oí&enif] 
Gí; ELDA VISCONTI 

Diretora 

Senhor 

ANTÔNIO GILBERTO FILIPPO FERNANDES 

DD. Prefeito Municipal de 

GUARATINGUETÃ - SP 

CEP   -   12.500 

JM/mi 
50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

>< 
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ri) SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- ■ 

São Paulo, 20 de dezembro de 1982 

Ofício SE-1150/82 
Proc.Condephaat n9 22.090/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 

to a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da Estação da Es 

trada de Ferro de Guaratinguetã, publicada no Diário Oficial do 

Estado de 18 do corrente, 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

GISELDA VISCONTI 
Diretora 

t 
a; 

f 

Senhor 

DR. ALBINO RODRIGUES COSTA NETO 

DD. Delegado Titular da Seccional 

Rua Rangel Pestana, 195 

GUARATINGUETÃ - SP 

CEP   -   12.500 

50.000 - IV-982 
JM/mi 

Impr. Scrv. Gráf. SICCT 

\<\ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 20 de dezembro de 1982. 

Ofício SE-1151/82 
Proc.Condephaat n9 22.090/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 

to a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da Estação de E£ 

• trada de Ferro de Guaratinguetâ, publicada no Diário Oficial do 

Estado de 18 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

(y]C€rf)tn 
] SJ WR  VISCONTI. 

iretora 

Senhora 

THEREZA REGINA DE CAMARGO MAIA 

DD. Diretora do Museu Frei Galvão 

GUARATINGUETÃ - SP 

CEP   -   12.500 

JM/mi 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Grrtf. SICCT 

P 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT-' 

Sao Paulo, 20 de dezembro de 1982 

Ofício SE-1152/82 
Proc.Condephaat n9 22.090/82 

Senhor Superintendente 

• 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 

to a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da Estação  da Es 

; trada de Ferro de Guaratinguetã, de propriedade dessa Empresa, pu 

blicada no Diário Oficial do Estado de 18 do corrente. 

Aproveitamos a  oportunidade 

apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

para 

Atenciosamente, 

GISELDA VISCONTI 
Diretora 

• 
Senhor 

ENG9 JORGE AVELINO BOERI 

DD. Superintendente Regional de São Paulo da 

Rede Ferroviária Federal S/A 

Praça Alfredo Issa, 48 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01033 

JM/mi 

50.000 - fV-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

V 



Ã S.T.A. (Da. Dilma Nassif) 

Para inscrever o Bem em questão no Livro do 

Tombo competente. 

CONDEPHAAT/SE, aos 21 de dezembro de 1982 

^lú^l 
DA VISCONTI 
iretora 

JM/mtr 

• 

/> 

K 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n£^..  
^ P.CONDEPHAAT n o 22990 / 1982 (j>? 

rJ^ ^ 
JÜ* 

Interessado   Museu   Frei   GaI vao 

Assunto   Estudo de tombamento da Estação da Estrada de Ferro em 

Gueeatingueta, 

Senhora Diretora 

Em atenção ao despacho de fls 81-verso, 

foi inscrito na data de 29/12/82, em questão no Li- 

vro do Tombo Histórico  n** U nô , 206 pagina 56, 

Sao Paulo. 3 de janeiro de 1.983 

DILMA NASSIF  A 

Ene, Setor Tpcnico 

1 - Ciente. 

2 - Arquive-se na Seção Técnico Auxiliar. 

CONDEPHAAT/SE, 03 de janeiro de 1983. 

GISELDã: VISCONTI 
iretora 

JM/mtr 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

n 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

An P.condephaat     „. 22090 ,    82     (g) 

Interessado  :Museu  Frei   galvão 
Estudo de tombamento da Estação da Estrada Guaratinguetá 

Assunto 

{   i^X-C * 4-c       <&\ ^    6í-~fC«.   M    &J*fi~*Ji- 

mm «-ST" "" 
/.?-^-S7 

Restitua-se o processo ao Condephaat, para os 

devidos fins. 

G.S., em 20.12.83 

CLÁUDIO TUCCI 

Chefe de Gabinete 

MMO/rnc 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação ■■■■■■ 
ubricada sob n ° 

JST    ' 

- P.CONDEPHAAT 

Ano iRubrica 

22.0901  82 

f 

821 I 

INTERESSADO:  MUSEU FREI GALVAO 

ASSUNTO:      Estudo de Tombamento da Estação de Ferro em 

Guaratinguetá• 

D 

m 

Ã  S.A. para desentranhar os documentos  de 

fls. 84 a 122, constituindo um novo expedi- 

ente, devendo o de nQ 22.090/82 ser arquiva 

do na STA, por se tratar de processo de tom 

bamento voltando. 
í 

CONDEPHAAT, 14/10/91. 

JUDITÍT MONARI 
DIRETORA TÉCNICA 
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D.O.E.; Seç. I, Sáo Paulo, 102 (9), terça-feira, 14 |an. 1992 — 15 

■ 

x 

CONSELHO DE DEFESA 00 PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO 
Ordem de Serviço 3/91 

Dispõe sobre a regulamentação das áreas 
envoltórios do Município de Guaratinzue- 
tá aprovada pelo Colegiado do Condepbaat 
em 28-947rAta760 

Artigo Io — Para as novas construções ou reformas situa- 
das na arca cnvoltória de 300 metros de raio do bem tombado, 
Estação Ferroviária de Guaratinguetá, Processo 22.090/82 a Praça 
Condcssa de Frontin, fica definido o gabarito máximo de 3,5 me- 
tros para os lotes: .   , _   

pertencentes a quadra definida pela Rua Almirante Barro- 
so Av Beira Rio, Rua Júri tis e Estrada de Ferro. 

' pertencentes i quadra definida pela Rua Joio Castro Coe- 
lho Rua Visconde do Rio Branco c Rua Dr. Martiniano e que te- 
nham as testadas voltadas oora Rua Visconde do Rio Branco^ 

situados dentro do perímetro definido pela Rua Gaivota, Es- 
trada de Ferro, Praça Condcssa de Frontin, Rua Visconde do Rio 
Branco e Rua Joio Castro Coelho até altura do final da RuaiGai- 
vota, de onde partirá uma linha imaginária paralela i Estrada de 
Ferro cm direçio i mtersecçio das Ruas Gaivota c Andorinha, 
fechando o perímetro. 

 * _■ . ■ - T 

Artigo' l". — fto novas coi-~.~»  ^ 
na área ravoltória de 300 metros de raio fej^00*^»* "J 
Frei Galvio, 48, processo 9.895/69, fica definido o gabarito má- 
ximo de 7 metros para os lotes: 

pertencentes à quadra definida pela Rua Flamino Lcssa, Rua 
Sio Francisco, Rua Frei Galvio e Rua Frei Lucas. 

pertencentes à quadra definida pela Rua FlarnmoLessa, Rua 
Frei Lucas, Rua Frei Frei Galvio e Rua Coronel Virgílio. 

Artigo 3° — Para novas construções ou reformas situadas 
na área cnvoltória de 300 metros de raio do bem tombado, sito 
á Rua Dr. Moraes Filho, 41 (Casa do Conselheiro Rodrigues Al- 
ves) fica definido o gabarito máximo de 4,5 metros para o lote 
vizinho do bem tombado, i Rua Dr. Moraes Filho. 

Artigo 4? — Para as novas construções ou reformas nos oe- 
mais lotes náo contemplados nos artigos 1?, 2? e 3?, cJlu*J*' 
zem Dane das arcas envoltórias contidas nestes artigos, deverão 
ser obedecidas as determinações da Lei de uso do"rfodo muni- 
cípio de Guaratinguetá, 1925, aprovada em 22-10-86. 

I 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ORDEM   DE   SERVIÇO  N9  03/91 

DISPÕE SOBRE A REGULAMENTAÇÃO 

DAS ÃREAS ENVOLTÕRIAS DO MUNI 

ClPIO DE GUARATINGUETÃ, APRO- 

VADA PELO EGRÉGIO COLEGIADO 

DO CONDEPHAAT EM 28/09/1987 , 

ATA  N9   760. 

( 

Artigo 19 - Para as novas contruções ou reformas  si- 

tuadas na área envoltõria de 300 metros de raio do bem tombado, Esta 

ção Ferroviária de Guaratinguetá, processo n9 22.090/82, sito à Pra- 

ça Condessa de Frontin, fica definido o gabarito máximo de 3,5 metros 

para os lotes: i iwtiwwmifiwrií mi - 11 ni iiiiiuawiii 11 umi i 

- pertencentes à quadra definida pela Rua Almirante 

Barroso, Av. Beira Rio, Rua Juritis e Estrada de 
Ferro. 

- pertencentes à quadra definida pela Rua João Castro 

Coelho, Rua Visconde do Rio Branco e Rua Dr. Marti- 

niano e que tenham as testadas voltadas para Rua 

Visconde do Rio Branco. 

- situados dentro do perímetro definido pela Rua Gai- 

vota, Estrada de Ferro, Praça Condessa de Frontin , 

Rua Visconde do Rio Branco e Rua João Castro Coelho 

até altura do final da Rua Gaivota de onde partirá 

uma linha imaginária paralela à Estrada de Ferro em 

direção a interseção das Ruas Gaivota e Andorinha, 

fechando o perímetro. 

Artigo 29 - Para novas construções ou reformas situa- 

das na área envoltõria de 300 metros de raio do bem tombado, sito à 

Rua Frei Galvão, n9 48, processo n9 9895/69, fica definido o gabari 

to máximo de 07 metros para os lotes: 

- pertencentes à quadra definida pela Rua Flamino Les 

sa, Rua São Francisco, Rua Frei Galvão e Rua Frei 

Lucas • 

1200 0030.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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- pertencentes à quadra definida pela Rua Flamino Les 

sa, Rua Frei Lucas, Rua Frei Galvao e Rua Coronel 

Virgílio. 

Artigo 39 - Para novas construções ou reformas situa- 

das na área envoltõria de 300 metros de raio do bem tombado, sito à 

Rua Dr. Moraes Filho, n9 41 (Casa do Conselheiro Rodrigues Alves) , 

fica definido o gabarito máximo de 4,5 metros para o lote vizinho do 

bem tombado, sito à Rua Dr. Moraes Filho. 

Artigo 49 - Para as novas construções ou reformas nos 

demais lotes não contemplados nos artigos 19, 29 e 39, e que fazem 

parte das áreas envoltõrias contidas nestes artigos, deverão ser obe 

decidas as determinações da Lei de uso do solo do município de Guará 

tinguetá, de n9 1925, aprovada em 22 de outubro de 1986. 

--•■ «^ >.» *«*«<«•> ** ^*s&^f*ò&r~ç KJ 

CONDEPHAAT, Í3 de janeiro de 1992 

MONARI 

;TORA TÉCNICA 

\ 

12.00.00 3 0.001 
MPMNtA ONCUL DO ffTAOO * A. - 

■-.   -     •> • 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografiaís > bradais) para a publicação 
PATRLMOMO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968^ 1998. pTra Sm 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado:    pc+ArAn  V^RRO\/\AP^ 

Processo de Tombamento n°:   P,?^ ( 
/ 

- <^&RATÍmiJcpr 

STCR? 22 de junho de 1999. 

# •S 

arq. Tereza (£. R. E. Pereira 

Colaboração: arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA XA 
CONDEPIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
  I unstico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: MA^IEM^ÁR^^^O, de Tonjxggflfo/gg Res, #_ fá/fofe 

Fo,o: -J^mlLJS^l EàL Data: JÍS 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

<\r> 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

falha oe informação 

! 

Do Número Ano Rubrica 

-2^43^01^74 

Processo n° 22090/82 

Estou anexando, a seguir, um conjunto de desenhos do projeto paisagístico para a 
construção de um terminal de ônibus urbano, localizado nos fundos da Estação Ferroviária de 
Guaratihguetá, em razão de também encontrar-se representado o edifício da Estação, bem 
tombado por este órgão, com o objetivo de ampliar a documentação a ele relativa. 

Obs.: os desenhos foram elaborados pela Secretaria de Planejamento de 
Guaratinguetá e também encontram-se no processo n° 38.288/99, aberto para análise do 
projeto de implantação do teminal referido acima. 

STCR, 26 de Maio de 1.999 

. K. E. Pereira 
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•A 
O PROJETO FOI DESENVOLVIDO 

CONSIDERANDO DUAS OPÇÕES DE SAÍDA, 

SENDO QUE A DE NÚMER01; QUE SE UTILIZA DA 

ÁREA PERTENCENTE À RFFSA, É A QUE PROPORCIONA 

MELHOR CIRCULAÇÃO. 
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II llll 
TERMINAL DE 

IN" 
SISTEMA DE CIRCULA 
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Fachada acede a Avenida Joio Batista Rangel de Camargo 
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CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 3 i ^ 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas.  

O 
O 
< 
CO 
CO 
UJ 

111 

S? Pessoa Física 

< 

m 

O; 
km 
\-::' 

(0 

lai 
iH3 

PM mm 

EI 
ppÇa W 
Lll'|,'M.Ji.i 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. 

OÁOM WW <í ■ OfflW 

Poder Público. 

Telef. 5t- f£2Z</0b 

WW 
Bairro 

CEP 691*7-190 
vtiAmem»0^ 

UF 
# 

Ender: 

Bairro: 

CôbmSA PtffyMlMi ~   t ttoc oJD    J/^1A1 ^^ ^ 

Município 

V N.°do 
contribuinte 

S 

rim- 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância     !X[ Outra 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

■ptmsoTVMBW 
Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

5< Outro (especificar abaixo) 

VISfâpA 1>MQ!§frnM¥tX) 
N.° Processo CADAN (Somente 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Nome de Processo 
para referência: 

N.° Processo 
em andamento: 

N.° Processo 
para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, 

assinatura 
Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização guando o assunto for "Cartazes I Painéis /Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não 
sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT (esclarecimentos no verso) 

(nome do responsável pelo processo) (responsável pelo posicionamento) 

Dar seqüência? 

Data: 

Sim Não 

Anexar ao 
processo: 

Proa para 
referência: 

N.° processo 
aberto 

É exigida 
Resposta? sim não 

Data máxima 
para resposta 

Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada   

Área envoltória de Edificação 
tombada.         
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

)0< 



REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N. CONDEPHAAT 
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LISTA DE ANEXOS 
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Assinatura - Data 
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^ 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO                 . n 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA                    j[ 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PSÍPI 
mmm0 

& 

Do 
Documento 

Referência Ano 
2008 

Rubrica 

• 

INTERESSADO: MUSEU FREI GALVÃO • ARQUIVO MEMÓRIA DE GUARATINGUETÁ 

ASSUNTO: Encaminha documentação da Estação Ferroviária de Guaratinguetá. 

• 

Ao NAA/PT para juntar ao respectivo processo. 

UPPH, 03 de julho de 2008. 

JULIANA MENDES PRATA 

Respondendo Pela Coordenadoria 

/aafr. í 
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Museu "Frei Galvão" 
Arquivo "Memória de Guaratinguetá" 

Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 
GUARATINGUETÁ ESTADO DE SÃO PAULO 
Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 - Telefone (12) 3122-3674 - Cep: 12500-020 

Reconhecido de Utilidade Pública pela Lei Municipal n° 1.297 de 15 de maio de 1.973 
C.G.C. 45.209.202/0001-86 

museufreigalvao@yahoo.com.br 

r$ 

Guaratinguetá, 06 de junho de 2008 

Senhor Presidente 

• 

• 

Como diretora do Museu Frei Galvão, solicitamos o tombamento 

de nossa Estação Ferroviária (processo n° 22090/82), realizado no mesmo ano 

de 1982. 

Passados vinte e seis anos, tivemos a alegria de ver concretizado 

o sonho de sua restauração, depois de muitas lutas e da efetiva ação do 

Ministério Público, através do Dr. João Carlos de Camargo Maia, para restauro 

da Estação e da Residência do Engenheiro, ao lado, também restaurada e 

reciclada em restaurante de alto nível. 

Nesta oportunidade, enviamos para o arquivo do CONDEPHAAT 

o material anexo (convites para a restauração, jornal A Folha do Povo com a 

notícia e a monografia publicada pelo Museu Frei Galvão), juntamente com os 

agradecimentos do Museu Frei Galvão, pelo apoio do CONDEPHAAT referente 

à planta e obra de restauração. 

Com os protestos de nossa estima e consideração, 

vZw>ie Jo.V Q-*-cx 

Thereza Regina de Camargo Maia 
Diretora Presidente 

limo. Senhor Prof Dr. Adilson Avanci de Abreu 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
Rua Mauá, 51 - 2o a 
01028-000 São Paulo-SP 

Conheça e valorize sua terra e sua eente. 

CONDEPHAAT - Pmsid&ncia 

Recebido por 
Horas  

a* o? 
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ais (pie uma oura,,, 

esgotamos nossa história ! 
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A Prefeitura de Guaratinguetá tem o prazer de convidar Vossa Senhoria 
e família para a cerimônia de entrega da restauração da 

"ESTAÇÃO FERROVIÁRIA // 

Sábado, dia 24 de maio de 2008, às lOhOO 
Condessa de Frontin - Centro 

PREFEITURA      MUNICIPAL 

UARATINGUETÁ 
CONSTRUINDO UMA NOVA CIDADE 

IMPRESSO: Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 - 3o andar - Centro - CEP: 12.500-020 
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A Prefeitura de Guaratinguetá convida para a abátu/â5' 

"PRAÇA DA SAUDADfe 
Quarta-feira, 22 de maio de 2008, às 20h00 
Praça Condessa de Frontain, s/n - Centro 

-os. 

■SECRETARIA DE 
TURISMO 

Tom Maia & Thereza Regina de Camargo Maia 
Diretora-Museu Frei Galvão- 

Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48, 2o andar - Centro 
12500000- Guaratinguetá - 

PREFEITURA    MUNICIPAL 

UARATINGUETA 
CONSTRUINDO UMA NOVA CIDADE 

IMPRESSO: Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 - 3o andar - Centro - CEP: 12.500-020 

/ 
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MUSEU FREI GALVÃO 
ARQUIVO MEMÓRIA DE GUARATINGUETÁ 

CENTRO SOCIAL DE GUARATINGUETÁ 
Praça Conselheiro Rodrigues Alves, n° 48 - 2o andar 

museufreigalvao@yahoo.com.br 

2008 n° 283 

NOSSA  ESTAÇÃO   REVISITADA 

Marco ferroviário do progresso que chegou a Guaratinguetá com a 

produção do café, nossa Estação teve seu restauro inaugurado em 22 de 

maio de 2008, dia que se tornou data histórica para a cidade. 

O evento aconteceu em bela manhã de sol, com a presença de 

antigos funcionários da Estação, de muitas autoridades e convidados, assim 

ia 
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como aconteceu em 1914 quando foi inaugurada, segundo registro no Livro 

de Atas da Estação. 

A obra esteve a cargo do arquiteto Franco L. Polloni que, através de 

sua empresa, especializada em restaurações, ganhou a concorrência para a 

execução do trabalho. 

A cerimônia teve início com a leitura da carta do antigo ferroviário 

Seraphim, morador ao lado da Estação, hoje Presidente da Associação dos 

Ferroviários do Brasil, feliz com o restauro do prédio, cujo estado anterior o 

deixava muito preocupado. 

Diversos discursos marcaram o acontecimento histórico: o do Dr. 

Roberto Basile, em nome da Prefeitura Municipal, o do Presidente da 

Câmara Municipal João Geraldo Carvalho Canettieri, o do Dr. João Carlos 

de Camargo Maia - Promotor do Meio Ambiente e responsável pela 

efetivação do restauro da Estação e da Residência do Engenheiro 

Ferroviário. A cerimônia recebeu a benção do Pároco da Catedral de Santo 

Antônio, Padre Silvio César Florêncio e foi encerrada com as palavras do 

Prefeito Municipal Antônio Gilberto Filippo Fernandes Júnior, que disse de 

sua felicidade em, através dessa inauguração, mais do que uma obra, 

entregar ao povo o resgate de nossa história. Lembrou também a 

coincidência de que, em 1914, a então recém inaugurada Estação, recebeu 

as bênçãos de seu parente Monsenhor João Filippo, Vigário da Matriz de 

Santo Antônio de Guaratinguetá. Foram citados antigos ferroviários e 

funcionários da Estação ali presentes e notou-se entre o grande público, 

numerosos passageiros dos trens, com muitas histórias a contar. 

As portas do prédio foram então abertas e em seu interior, os 

presentes puderam apreciar um ambiente digno de primeiro mundo. 

Escadas de aço e elevador em acrílico levam ao piso superior (novidade na 

— ~, ♦->«.•- 

construção), equipado com excelentes instalações e ar condicionado. 

No térreo, uma exposição de fotos das várias fases da Estação, do 

primeiro prédio datado de 1877 ao atual e do apogeu deste à sua 

decadência. Letras de músicas sobre o trem, ilustram as fotos que vieram do 

Arquivo Memória de Guaratinguetá do Museu Frei Galvão. 

Na outra sala, está a amostragem do trabalho de recomposição das 

peças decorativas na arquitetura do prédio: as formas de silicone para 

moldar as cópias, as peças quebradas e as refeitas. Como documentos, as 

fotos de antes e depois da restauração de cada detalhe. Na ocasião foram 

oferecidos aos presentes desenhos em bico-de-pena, de Tom Maia, 

retratando a Estação quando de seu tombamento pelo CONDEPHAAT como 

monumento estadual. 

O conjunto formado pela Estação Ferroviária, pelo Restaurante da 

Estação na antiga residência do Engenheiro Ferroviário e a Praça Condessa 

de Frontin remodelada com bancos em ferro e madeira, muito em moda no 

início do século vinte, constitui hoje um dos mais atraentes cartões de visita 

de nossa cidade, resgatando a história de Guaratinguetá do passado para o 

futuro. 

Veio este conjunto enriquecer o turismo da cidade e completar o 

passeio cultural e religioso que a terra de Frei Galvão tanto precisa, para 

oferecer a seus visitantes, que a pé, podem e devem fazer o seguinte 

roteiro: 

Catedral de Santo Antônio - onde Frei Galvão nasceu para a santidade 

através do batismo; Casa de Frei Galvão - onde o Santo nasceu para o 

mundo; Jardim e Fonte de Frei Galvão - homenagem a este franciscano 

defensor da ecologia; Sala dos Milagres de Frei Galvão - na rua a ele 

dedicada; Museu Frei Galvão e Arquivo Memória de Guaratinguetá; 

Museu Conselheiro Rodrigues Alves; Mercado Municipal - com sua bela 

diversidade de produtos da terra e, no final da rua, a  Estação Ferroviária. 
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Deste ponto, olhando-se em frente, deve-se concordar com o 
Engenheiro Paulo de Frontin, que ao construí-la desejava que o passageiro 
que descesse em Guaratinguetá, tivesse como sua primeira visão da cidade, 
a imponente Matriz de Santo Antônio, o Padroeiro de Guaratinguetá. 

A importância da Estação Ferroviária de Guaratinguetá motivou o 
Museu Frei Galvão a solicitar seu tombamento pelo CONDEPHAAT como 
monumento estadual, com processo que recebeu o n° 22.090/82. Em 
sessão plenária de 9/11/1982, Ata n° 523, o Egrégio Colegiado aprovou o 
tombamento que foi publicado no Diário Oficial de 18 de dezembro de 1982, 
com a seguinte Resolução, assinada por João Carlos Gandra da Silva 
Martins, Secretário Extraordinário da Cultura: 
"Artigo 1o - Fica tombado como monumento de interesse histórico- 
arquitetônico a Estação da Estrada de Ferro de Guaratinguetá - 
exemplar proeminente da arquitetura ferroviária inglesa do início do 
século vinte no Vale do Paraíba e fator de dinamização no 
desenvolvimento da economia cafeeira daquela região. 
Artigo 2o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscrever no Livro 
do Tombo competente, o imóvel em referência, para os devidos e legais 
efeitos. 

Artigo 3o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação". 
Assim, vinte e seis anos depois de se tornar valioso monumento 

estadual, podemos revisitar nossa Estação restaurada, desejando que sua 
preservação seja mantida para os próximos séculos como marco da 
consciência histórica de Guaratinguetá, e que neste ano de 2008, reciclada, 
ganha a nobre função educativa de capacitação de professores do ensino 
municipal de Guaratinguetá. 
_    ^      .   _ Thereza Regina de Camargo Maia. 
Fontes de Consulta: 
- Arquivo Memória de Guaratinguetá, do Museu Frei Galvão. 
- Maia, Thereza Regina de Camargo - Centenário da Chegada do trem de ferro a 
Guaratinguetá. Monografia n° 5, do Museu Frei Galvão. 1978. 
Nota: Desenho da Estrada de Ferro de Guaratinguetá 1982, de autoria de Tom 
Maia. 
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GUARATINGUETA - 

doPOVO 
ÍTÁ - ABRIL/2008   J^. AN046 * N° 1141      dCSClC    1962 

MEGAFONE 
Agora o povo pode falar na 

Folha do Povo. 
Aproveite esse espaço que é 

só seu e dê sua opinião como 
leitor, morador e, principalmen- 
te, como cidadão, pois somente 
assim, com a participação de to- 
dos, construiremos uma socieda- 
de melhor. * Pág. 02 

Após um longo período de abandono, a esta- 
ção ferroviária de Guaratinguetá finalmente será 
reinaugurada no dia 22 de maio, com suas feições 
originais recuperadas. 

Tombada pelo Condephaat, desde dezembro de 
1982, a construção sofreu com a ação do tempo e 
do vandalismo e, acabou virando ponto de viciados 

CICLO DE PALESTRAS 
EMPRESARIAIS 

Evento Realizado no último dia 17 de abril, o Ciclo de Pa- 
lestras Empresariais realizado pela ACEG (Associação Co- 

íercial e Empresarial de Guaratinguetá) e pelo Sebrae-SR 

em drogas. Considerada um dos mais belos edifí- 
cios ferroviários do Estado, a estação de Guaratin- 
guetá teve seu piso trocado, o telhado reformado 
e as instalações hidráulica e elétrica substituídas, 
além de outras obras importantes realizadas em seu 
interior, como a construção de acessos para porta- 
dores de necessidades especiais. 

TURISMO 
ONDE GUARATINGUETÁ 
É MAIS VERDE 

Guaratinguetá é uma cidade de grande apelo turístico, seja 
por suas raízes históricas ou, principalmente, por ser a terra 
natal de Frei Galvão. 

A obra está orçada em aproximadamente 
R$1.800.000,00 (um milhão e oitocentos mil Reais) 
e foi iniciada em agosto de 2007. O local deve abri- 
gar um Centro de Capacitação dos professores da 
Rede Municipal de Ensino e salas de exposições. 

O prédio foi construído em 1914 e, inau- 
gurado   em   Io   de   novembro   do   mesmo   ano. 

EXCLUSIVA 
O   arquiteto   paulistano   Márcio   Valença   dos 

Santos,  autor  do  projeto  de  restauro  da  Estação 
Ferroviária. 

PÁG.5 

Pág. 2 Editorial 

Pág. 3 Cidades 

Pág. 4 Almanaque 

Pág. 5 Matéria da Capa | Exclusiva 
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Pág. 7 Turismo 

Pág. 8 Aproveite o dia 



I EDITORIAL I 

DEVAGAR E SEMPRE 
As eleições políticas empolgavam o 

povo, principalmente os eleitores e eleitoras. 
Os comentários e as "fofocas" dominavam 
o bate-papo e as "rodinhas" de amigos e das 
"comadres", as faladeiras... 

Tão logo eram formalizadas as can- 
didaturas, os ânimos, naturalmente dos vo- 
tantes, se esquentavam. Cada um puxava a 
brasa para sua "sardinha", é claro! 

Hoje, a coisa é muito diferente, muito 
"fria"... Estamos a cinco meses das eleições 
de outubro, quando serão eleitos o prefeito e 
os vereadores. 

Para os colegas jornalistas de plantão, 
ou seja, ligados 24h por dia, pelo menos, até 
agora, teremos quatro candidatos, ou melhor, 
pré-candidatos que deverão disputar a tão 
cobiçada cadeira do prefeito do município e 
as cadeiras de vereadores. 

Com todo o respeito e no bom senti- 
do, como diz o povo, estamos mais uma vez, 
divulgando os nomes dos prováveis candi- 
datos: Júnior Filippo (re-eleição), Francisco 
Carlos, Miguel Sampaio e Marcelo Ortiz. 

Claro que as disputas por uma cadeira 
de vereador, no total de onze, para Câma- 
ra Municipal, sem sombra de dúvida, serão 
acirradas. Por enquanto as coisas caminham 
devagar. Afinal, a grande verdade é que de- 
vagar se vai ao longe, ou melhor, a Prefeitura 
ou Câmara Municipal... 

G. DIMAS 
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MEGAFONE 
Como anunciado na edição passada, uma das 

novidades que chegam à Folha do Povo é a seção 
Megafone. 

Nela, você, caro leitor, terá espaço e voz para 
comentar assuntos da atualidade, expressar sua 
opinião sobre fatos relevantes para a sociedade, 
elogiar, criticar e também fazer a sua reclamação 
sobre questões importantes para o crescimento da 
sua cidade. 

Aproveite esse espaço que é só seu, dê sua opi- 
nião, como leitor, morador e, principalmente como 
cidadão, pois somente assim, com a participação de 
todos, construiremos uma sociedade melhor. 

Portanto, não se esqueça, a partir da edição de 
maio, sua voz será ouvida em alto e bom tom. 

Envie suas mensagens para: 
Expedições e Cia Editora 

Folha do Povo - Seção Megafone 
Rua Monsenhor Filippo, 367 - Centro 
Guaratinguetá - SP - CEP: 12.501-410 

ou pelo e-mail: folhadopovo@studiodr.com.br 
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Comunicação Visual 
fachadas       acrílico 

luminosos     outdoor 

banners adesivos 

displays        painéis 

Guaratinguetá (12) 3133 5781 

www.r1studio.com.br 

O amor de Mãe é o combustíve 
que permite ao ser humano 

fazer o impossível" 

IHBOaiEMIE 

SUMIRE DELIVERY 
R. Dr. Moraes Filho, 55 
TeL: (12) 3132-5813 
R. Dr. Martiniano, 171 
TeL: (12) 3132-1598 
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13 MAI/08 
Lorena 

David 
Portes 

"Uma lição de vida 
& Marketing" 

Consultor de Marketing. Consi-derado o 
segundo mais famoso camelô do país, 
com mais de 600 palestras ministradas 
em diversas empresas sobre sua trajetória 
vitoriosa. Foi citado pelo papa do 
marketing, Phillip Kotler. 

Amyr 
Klink 

02 JUN/08 
Guaratinguetá 

INFORMAÇÕES / INSCRIÇÕES: 
SEBRAE   (12)3132-6777 

Associações Comerciais 
Cruzeiro (12) 3144-3366 
Lorena (12) 3159-0120 

Guaratinguetá (12) 3128-2200 
www.aceguaratingueta.com.br 

PATROCÍNIO: REALIZAÇÃO: 

CAIXA *F£NIX $       O 

"Planejamento: 
Ingrediente do Sucesso" 

Economista, navegador. É Dire-tor da 
Amyr Klink Planejamen-to e Pesquisas 
Ltda e da Amyr Klink Projetos Especiais. 
Minis-tra palestras e seminários para 
empresas e escolas. Ficou mundialmente 
conhecido co-mo "O Navegador 
Solitário", por suas aventuras marítimas. 

SOCIAÇAO 
MÍMi   IA1     K 

RESARMU. 
OUMMTIMOUOTA 

«MCMCM cornou. 

IUMMK0EiC«CW 

SEBRAE 

SP 

Semente de Vida. 
Perfume de Flor. 

fiie&ente&especiais paiaalaAiém 

tã&e&fieciat... uoc&só?encantia aqui 

A Beleza Singela das Mães, 
estará presente também na 

"Feira de Flores e Orquídeas" 
l        na Praça de Eventos 

de 28/04 à 18/05. 
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DE VOLTA AOS 

Estação Ferroviária em 1914, alguns dias antes de sua inauguração - Acer 
vo Museu Frei Galvão e Foto da Estação Restaurada por Júlio Maziero. 

Após um minucioso trabalho de restauração, a estação fer- 
roviária de Guaratinguetá será reinaugurada em maio, com suas 
feições originais recuperadas. 

Marcada para o dia 22 de maio, a reabertura da estação co- 
loca fim ao longo período de degradação e abandono pelo qual 
passou o monumento. Mesmo tendo sido tombada pelo Conde- 
phaat, em dezembro de 1982, a construção não escapou da ação 
do tempo e do vandalismo e acabou virando ponto de encontro 
de andarilhos e viciados em drogas. 

De acordo com a Secretaria de Planejamento e Coorde- 
nação da Prefeitura, além do trabalho artístico de restauração 
do aspecto físico, foram feitas a troca do piso, da alvenaria e 
também adaptações físicas das salas. As instalações hidráulica e 
elétrica foram substituídas, foram construídos acessos para de- 
ficientes e instalado um sistema de refrigeração. 

A obra está orçada em aproximadamente R$1.800.000,00 
(um milhão e oitocentos mil Reais) e foi iniciada em agosto de 
2007, pela empresa Fazer Construções e Engenharia Ltda. 

O prédio foi comprado pela prefeitura em 2002, por R$ 441 
mil durante a gestão anterior. Dois galpões, com 4.400m2, ao 
lado da estação, também foram comprados. 

Segundo o secretário João Ubiratan de Lima, estão sendo 
feitas todas as adaptações necessárias para a criação de espaços 
para o funcionamento de um Centro de Capacitação dos profes- 
sores da Rede Municipal de Ensino e salas de exposições. "A 
Estação Ferroviária está passando por um processo de reforma 
e restauração artística, com o intuito de viabilizar sua reativa- 
ção e recuperar o aspecto fisico do ano de sua inauguração " 
afirmou Lima. 

O CNIC (Conselho Nacional de Incentivo à Cultura), 
ligado ao Ministério da Cultura, aprovou a utilização da Lei 
Rouanet para o financiamento do projeto de restauração da 
estação, desde que o valor fosse inferior a R$ 2 milhões. A 
prefeitura buscou parceria com empresas para o custeio do 
restauro que, como prevê a Lei Rouanet, pode ser deduzido 
do imposto de renda, mas nenhuma empresa se candidatou. 
A prefeitura custeou toda a obra. 

HISTORIA-A ferrovia Estrada de Ferro do Norte chegou 
a Guaratinguetá em 1877, buscando reduzir os custos e facilitar 
o transporte do café, que até então era efetuado pela estação de 

Cachoeira Paulista. Em agosto daquele ano, a inauguração 
da primeira estação ferroviária da cidade foi marcada por 
uma grande festa, onde estavam presentes o Visconde de 
Guaratinguetá e o Conde D'Eu, marido da Princesa Isabel. 
Aos poucos a construção foi se deteriorando até chegar a um 
estado irrecuperável. 

O atual prédio da estação de Guaratinguetá foi construído 
em 1914, após negociações entre o engenheiro André Gustavo 
Paulo de Frontin, diretor da Estrada de Ferro Central Brasil, o 
Comendador Antônio Rodrigues Alves, então presidente da Câ 
mara Municipal e o Prefeito de Guaratinguetá na época, Pedro 
Marcondes Leite. A inauguração aconteceu em Io de novembro 
do mesmo ano. 

Considerada um dos mais belos edifícios ferroviários 
do Estado, a estação de Guararatinguetá foi projetada em 
estilo vitoriano inglês e construída em alvenaria, com arga 
massa fazendo o papel de cantaria, tijolos à vista e telhado 
em ardósia. Suas portas e janelas, em arco pleno, acompa 
nham o estilo arquitetônico. Na decoração interna predomi 
nava o uso de azulejos. O forro era em madeira e, em algu 
mas salas, em estuque. Sua torre, com 22 metros de altura, 
está localizada no centro da planta e possui quatro relógios. 
Faziam parte de suas instalações, uma sala de arrecadação 
de rendas, banheiros, agência do correio, telégrafo e sina 
lização, além da sala de bagagens e da sala das senhoras, 
local de espera destinado às mulheres. 

A estação ficou também marcada como palco de um 
momento histórico muito triste para a cidade de Guaratin 
guetá, a chegada, em 1919, do cortejo fúnebre do Presiden 
te Rodrigues Alves. 

^>|USEFAZ 
^J    escol escola 

• Educação lnffantil/2008 
• Ensino Fundamental 

Ensino Médio • Pré-Vestibular 

vtemaki.net 

www:tem ikifnet 
Fone: (0xx12) 3145-2839 / temaki@temaki.net 

0 arquiteto paulistano 
Márcio Valença dos 
Santos, autor do projeto 
de restauro da Estação 
Ferroviária, faia de sua 
paixão peio edifício e 
de sua importância para 

nidade. 

01- Como surgiu a idéia 
inicial para o projeto de 
restauro da estação? 

Minha relação com a Estação de Guaratinguetá co- 
meçou cm I995. quando estava no primeiro ano de 

comprei uma máquina fotográííc 
do seu interu. 

is às fotos pudemos fazer o Projeto de Restauro e ter 
...'.4—  —.üt t : * » _ i *■* /» •       • ■ovia foi pn- 

'zada ! ÜülilíS^ 

-uita coisa se perdeu, objetos importantes, entre eles 
um filtro com sistema Pasteur. registrado em minhas 

'ntariamej 

idüdoiiadoüExílio. v> . -:-hi x^iaunidíi 

vi 

LtBS 

untamente com a Prefeitura tentamos de tudo. apro- 
mos o Projeto na Lei Rouanet cm Brasília, mas não 
"seguimos pa' 

IOS inicio a 

dos em 

.o uso que lhe 

02- Quais foram os principais aspecto 
conta durante a elaboração do projefn? 

A preservação das caractcrístii 
cação, adaptando-a à nossa rcalidí 
será dado 

03- Durante as obras, o projeto foi obedecido em sua 
totalidade ou foram feitas modificações? 

Na maioria das vezes acontecem alterações nos pro- 
jetos, devido a elementos que encontramos durante o 
processo de restauro. Por exemplo, o Arquiteto Franco 
Polloni. um dos responsáveis pela obra de restauro, ao 
retirar o piso de madeira de uma das salas achou, em- 
baixo, o piso original em excelente estado de conserva- 
ção. Após analisarmos o material, concluímos que era 
original da época da construção, por isso. decidimos 
manté-Io n 

ya^^™^íiMiíü 
W§HW*fi\éiítHlê^^\HVà ncu- 

04- Qual a importância da recuperação deste monu- 
mento para a ciJJ- -1'   

E enorme, y„ 
lada à chegada da ferrovia c da estação. Seu restauro é 
de extrema importância para se compreender o desen- 
volvimento da cidade. É um vínculo entre arquitetura, 
história e desenvolvimento que nos permite relembrar 
um passado rico em tradições e costumes. Sua arquite- 
tura, depois da Estação da Luz. é única com elementos 
decorativos vindos da Inglaterra. Suas janelas, em pi- 
nho de Riga, contam a história das embarcações que 
vinham ao Brasil vazias, trazendo no seu convés de 
carga, o Pinho de Riga para fazer o contrapeso e volta- 
vam com o café e outros produtos aqui produzidos. A 
madeira, deixada no cais, foi reaproveitada para fazer 
portas e janelas de edificações construídas na época. 

E um espaço carregado de símbolos e elementos 
da memória coletiva e seu restauro resgatará, com 
certa nostalgia, a relação aqui fortemente travada 
com a ferrovia. 

Enfim, a estação é um Patrimônio Cultural, uma aula 
da história de Guaratinguetá. do Brasil e da própria 
Ferrovia ao alcance de todos e. agora, novamente para 
o uso de todos. 
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I PERSONA GRATA I José Luiz 

ARQUIVO PESSOAL 
Muito bom quando - além de bonita - algumas pro 

fissionais conseguem reunir qualidades que somam co 
nhecimento, profissionalismo e dedicação. É o caso da 
dermatologista Ana Beatriz Schmidt, de Guaratinguetá, 
que apesar da pouca idade - e formada há apenas dois 
anos - tem sido um nome requisitado pela grande im 
prensa para opinar e debater assuntos que vão da queda 
de cabelos ou cuidados com a pele - como fez a TV 
Record News ou a revista Play-Boy. 

Enquanto se prepara para inaugurar em junho 
um consultório de primeiro mundo em sua cidade 
natal, a moça cumpre agenda científica das mais 
concorridas. Segue para Curitiba nessa virada de 
abril para maio, onde participa da Reunião Anual 
dos Dermatologistas da América Latina. E para 
Salvador em junho, onde mergulha no Congresso 
Brasileiro de Medicina Estética. 

AVENTAL 

Nhoque Gigante 

- 1 kg de batatas 
- 2 colheres (sopa) rasas de manteiga 
- 2 ovos 
- 10 colheres (sopa) de farinha de trigo 
- 4 colheres (sopa) de queijo ralado 
- presunto 
- mussarela 
- molho de tomate 
- queijo parmesão ralado 

Cozinhar as batatas, passar no espremedor e juntas 
a esta massa a manteiga, os ovos inteiros, a farinha de 
trigo e o queijo ralado. Misturar bem. Dividir a massa 
em duas partes, abrir sobre um pano úmido e colocar 
fatias de presunto e sobre estas, fatias de mussarela. 
Enrolar com guardanapo, amarrar as pontas com bar 
bante e pôr para cozinhar em água fervendo por dez 
minutos. 

Tirar do guardanapo e cobrir com um bom molho 
de tomate. Polvilhar com queijo parmesão ralado. 

_- 

NOS STATES 

PREGÃO 

Artista plástica da região - mais precisamente de Aparecida - mas residindo 
há alguns anos em Lakeland, Flórida, nos Estados Unidos - Tereza Cristina 

de Souza Brandão, acaba de concluir e colocar no ar o seu website. 
Conhecida artisticamente por Kokó Brandão (foto), os trabalhos da moci 
nha - com trabalhos à venda por "marchands" como o americano J. Rowan 

Galleries - também poderão ser adquiridos agora via internet. 
Entre seus trabalhos, temas que evocam o folclore regional - como conga- 

das de São Benedito e a devoção a Nossa Senhora Aparecida. 
Oendreço? www.kokobrandao.com . 

y\ 

Edmundo Valadão Cardoso convocou cerca de 300 pessoas - 
empresários, políticos, altos executivos, investidores e até curiosos - 
compareceram à palestra sobre Mercado Financeiro, regada a jantar, 
na Sociedade Hípica de Guaratinguetá. E quem achou que seria um 
encontro masculino, dançou! 

No melhor estilo "Meninas Normais vão ao Shopping, Meninas 
Iradas vão a Bolsa". Ludmila Bazilli Montenegro, Lucyene Cardo 
so Vilela Leite, Maria Antônia Camargo Maia e Bernadeth Rebello 
baixaram por lá! 

MAGNíFICA 

Acumulando 18 anos de experiência, a Still Art resolveu criar um espaço onde poderá encontrar os melhores 
produtos e serviços para eventos sociais - em especial os "Casamentos". Trata-se do portal www.valenoivas.com.br 
que se diferencia dos demais sites por ter abrangência regional com produtos e serviços ofertados nos valores locais, 
além de que as informações contidas são obtidas nos cartórios, igrejas e salões do vale. E, pensando exatamente nesse 
referencial, no próximo dia Io de junho será realizado o Evento " I Mostra Vale Noivas", com participação de vários 
expositores com os mais diversos serviços para o casamento - fotografia, vídeo, bufTet, aluguel de roupas e carros, 
moda masculina e feminina, dicas e listas de presentes, som / iluminação e Djs, música ao vivo, salões de beleza e 
estética, cerimonial, gráfica, joalherias, entre outras. 

Vai ser no Itaguará Coutry Clube com coordenação da Still Art, Buífet Dorison, Som Laser e Gráfica Riscão . 

DE O MELHOR 
PARA QUEM 
ESTÁ SEMPRE 
AO SEU LADO 

MAE © 

Marina     Marina 
« ilU .Hl< \ HOT 
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Museu "Frei Galvão" 
Arquivo "Memória de Guaratinguetá" 

Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 
GUARATINGUETÁ ESTADO DE SÃO PAULO 
Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 - Telefone (12) 3122-3674 - Cep: 12500-020 

Reconhecido de Utilidade Pública pela Lei Municipal n° 1.297 de 15 de maio de 1.973 
C.G.C. 45.209.202/0001-86 

museufreigalvao@yahoo.com.br 

0 De 22 a 25 de 
maio de 2008 

ABERTURA 
Quintalcira, 22/05 

SHOWS MUSICAIS 
A partir das 20hü0 

rURA        Sexta-Feira, 23/05 
ra. 22/05       Samuel França (Sa\) 
— e Moisés (Teclados) 

Sábado. 24/05 
Banda Bolero 

com Fon Opolli 

Domingo, 25/05 
,. Seresteiros de 

ht<f<n Guaralinauetá 

INFORMAÇÕES: 
(12)31327276 

[ PARQUE DE DIVERSÕES 
COMIDAS TÍPICAS 

Dia 24/05- Sábado -10h00 
Cerimônia de Entrega da Restauração 

da Estação Ferroviária de GuaratinQueta 

UARATINGUET/ 
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Museu "Frei Galvão" 
Arquivo "Memória de Guaratinguetá" 

Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 
GUARATINGUETÁ ESTADO DE SÃO PAULO 

Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 - Telefone (12) 3122-3674 - Cep: 12500-020 
Reconhecido de Utilidade Pública pela Lei Municipal n° 1.297 de 15 de maio de 1.973 

C.G.C. 45.209.202/0001-86 
museufreigal vao@yahoo. com .br 

i 

Guaratinguetá 
Praça Condessa de Frontin, em frente a Estação Ferroviária, tombada em 1982. 

Praça Condessa de Frontin, à frente da Estação Ferroviária de Guaratinguetá, tombada 
pelo Condephaat em 1982. 
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Museu "Frei Galvão" 
Arquivo "Memória de Guaratinguetá" 

Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 
GUARATINGUETÁ ESTADO DE SÃO PAULO 

Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 - Telefone (12) 3122-3674 - Cep: 12500-020 
Reconhecido de Utilidade Pública pela Lei Municipal n° 1.297 de 15 de maio de 1.973 

C.G.C. 45.209.202/0001-86 
museufreigalvao@yahoo.com.br 

A Estação tem arquitetura inglesa, material importado da Bélgica efoi tombada como 
patrimônio estadual em 1982. 
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Museu "Frei Galvão" 
Arquivo "Memória de Guaratinguetá" 

Inaugurado em 23 de dezembro de 1972 
GUARATINGUETÁ ESTADO DE SÃO PAULO 

Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 - Telefone (12) 3122-3674 - Cep: 12500-020 
Reconhecido de Utilidade Pública pela Lei Municipal n° 1.297 de 15 de maio de 1.973 

C.G.C. 45.209.202/0001-86 
museufreigalvao@yahoo.com.br 

O tombamento da Estação foi solicitado pela diretora do Museu Frei Galvão - Thereza 
Maia efoi efetivado em 1982. 
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ASSOCIAÇÃO DE PREFEITOS DO ESTADO DE SÂO PAULO 
Rua da Consolação n*  2333 - 9^  andar - Fones:   (011)   256-4262 -  256-7598 

PBX 259-9611  Ramal  210 - CEP.   01301  -  SÃO PAULO 
Rua 3 n^ 945 - Fones (0195) 34-3977 - 34-8663 - 34-5544 - CEP. 13.500 - RIO CLARO -SP 
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PROCESSO N.° CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

04/tv L 
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